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Sor María Milairas Cuasia y García 
H I J A D E L A C A R I D A D 

que jfa lec ió e;i Valdemoro (>Iacli'icl) 

ma zo el d. a T de 

CONFORTADA CON TODOS LOS AUXILIOS ESPIRITUALES 

S u s atribulados padres don Clemente Cues ta , m é d i c o de S o l ó r z a n o ; su ma­
dre d o ñ a L a u r a G a r c í a ; sus hermanos d o ñ a Clementina. d o ñ a Amelia, 
d o ñ a Cloti lde, don Aurel io (ausente), don Clemente (ausente), don J o s é 
Manuel (ausente), su hermana po' í t i ca d o ñ a Amelia Cobo (ausente), 

S U P L I C A N a sus muchos amigos y personas piadosas 
se dignen encomendarla a Dios en sus oraciones; por cuyo 

/ favor les quedarán eternamente agradecidos. 

T o d a s las misas que se celebren el m i é r c o l e s , 1, en las parroquias de 
S o l ó r z a n o , Hazas , Beranga , Praves , R i a ñ o , Hornedo y Sobremazas , s e r á n 
apocadas por el eterno descans > de su alma. 

Nuestro e x c e l e n t í s i m o Prelado ha concedido 50 días de indulgencias en 
Id forma acostumbrada. 

O P I N I O N E S 

n i 
Con el minjmo t e m a . 

« P a r a p r o b a r quie y o no t e n í a r a z ó n en 
m i a r l í c u i i o de l u l t i m o d o m i n g o a l o p i m a j 
s o b r e c u á l debe ser e l o b j e t i v o p r i n c i p a l de 
l a p o l í n i c a m a a r i & t a y d e m o s t r a r q u e a l i e , 
a u n s i u d i s p o n e r de l a « G a c e t a » , p u e d e 
iréñudr p r á c t i c a m e n t e en los 'hechos de l a 
v ida p ú b l i c a e s p a ñ o l a , c i t a e i s e ñ o r Osso-
wo en su i r a h i j o de an teanoohe los casos 
de c a i i i s l a s , r e p u b l i c a n o s , soc ia l i s tas , re-
g. i ; inai¡s t )as , que, s i n g o b e r n a r , d e t c r n i i n a -
r o n t an tos actos, t a n t a s concesiones , le­
g i s l a t i v o s y g u b e r n a m e n t a l e s . E s t o es 
' e x a c | í s i m o ; pe ro ¿ q u é t iene q u e v e r con 
laS c i r c u n s t a n c i a s d e l m a u r i s m o y de d o n 
A a t O h i p M a u r a ? Esos n o m b r a d o s e lemen-
Lus h a n ac tuado decide f u e r a de l a M o n a r ­
q u í a , l í e n t e a e l l a , a m e n a z á n d o l a , y p o r 
a ' amenaza o b t u v i e r o n c o s á s que el m i s m o 

Ossor io r e c o n o ü e q u e t a l vez n o h a b r í a n 
s ido o t o r g a d a s de b u e n a v o l u n t a d . Cas i 
todos esos eLementos c o h i b í a n con el a n u n -
n n fte te g u e r r a c i v i l y de l a r e v o l u c i ó n , y 
el r é g i m e n c o n s t i i u i c i o n a l , p a r a d e s a r m a r ­
los, l eg i s l aba y g o b e r n a b a c o n v i s t a a l a s 
'derechas, con ivis ta a las i z q u i e r d a s , h a s -
ta c o n s e g u i r lo y a diohosamiente consegu i ­
do, de aiejar c i e r tos p e l i g r o s y e s t ab i l i z a r 
tó M o n a r q u í a . O b r a b a n esos- e lementos 
con i n d u d a b l e l ó g i c a , pues s ó l o p o d í a n v e r 
r ea l i z ados a l g u n o s de sus idea les m e d i a n ­
te u n a e n é r g i c a p r e s i ó n , y a q u e n o les e ra 
pos ib le g o b e r n a r , m á s q u e a b a n d o n a n d o 
su b a n d e r a p a r a s i t ua r se j u n t o a l a m o ­
n á r q u i c a . ¿ Q u é l i e n e que ve r es to , r e p i t o , 
con í á . s i t u a c i ó n de d o n A n t o m o M a u r a ? 
M ü i i a r q i i i c o é s t e , m o n á r q u i c o c o n v e n c i d í -
s i m o , no t iene m á s m e d i o s de r e a l i z a r sus 
idea .es q u e el de g o b e r n a r , y es su m e d i o 
l ó g i c o , n a t u r a l , adecuado y . . . ú n i c o , d i g a 
q u i e n q u i e r a l o q u e q u i e r a . S i s i q u i e r a é l 
\ i ' v i f s e ence r r ado e n o b j e t i v o s pa r c i a l e s— 
tales f u e r o n , p p r e j e m p l o , los de l a U n i ó n 
N a J u n i a l , q u e f r a c a s ó , o a l g u n o s d e l re--
g i .Mal ismo— , a ú n p o d r í a e spe ra r oonse-
g u i r a l g o c o n p r e d i c a c i o n e s , c o n m í t i n e s , 
c o n actos en c i e r t o n jodo l ex t r apo l i t i co s , 
s e g ú n a q u í se en t i ende l a p a l a b r a p o l í t i c a , 
y a que n o t e n í a n p o r ob j e to l a d e t e r m i n a ­
d a e i n m e d i a t a c o n q u i s t a d e l Poder . 
E j e m p L o : l a c a m p a ñ a c o n t r a lios Consu­
mos , que , e f ec tuada p o r h o m b r e s de todos 
l o s t a m p o s , c o n s i g u e su f i n , y se a c a b ó . 
P e r ú M a u r a n o es eso; M a u r a es el esta­
d i s t a ; es el concep to a m p l i o y t o t a l de l a 
g u b e r n a c i ó n de u n p u e b l o , y debe, po r lo 
l a u t o , debe, i n s i s t o en ello, p r o c u r a r s e e l 
Poder . Y s i é l n o puede a m e n a z a r a l a 
M o n a r q u í a , s i h e m o s c o n v e n i d o e n que el 

i , ' Piulado e d u c a t i v o y p a c í f i c o s ó l o a l a 
• la rga puede f r u c t i f i c a r , ¿ q u é recursos de 
c o n q u i s t a le q u e d a n ? P u e s los c o r r i e n t e s , 
los ) l i ab i tua les , los de s i e m p r e , l o s de t o d a 

• l a v i d a en t odas las p o l í t i c a s d e l m u n d o : 
comibaf l r , i n u t i l i z a r , aunquie sea t e m p o ­
r a l m e n t e y p a r a q u e m e j o r e n a los p a r t i ­
dos t u r n a n t e s , y o c u p a r é l su pues to en el 
'Gobie rno . S i los m a u r i s t a s m e demues­
t r a n q u e t j enen un r ecurso n u e v o , p o d r í a ­
m o s h a h l a r de o t r a m a n e r a ; m i e n t r a s n o . . . 

¿ Q u e el s e ñ o r M a u r a tienie a l t a s razo­
nes p a r a p e r m a n e c e r a h o r a en r e l a t i v o 
a l e j a m i e n t o de c i e r t a s a c t i v i d a d e s ? Eso 
debemos r e spe t a r l o t o d o s ; pe ro en t a n t o 
d u r e el p a r é n t e s i s — e l quie d u r e lo es t imo 
como u n m a l — , los ' m a u r i s t a s deben se­
g u i r a r a j a t a b l a l a o p o s i c i ó n y l a l u c h a 
que l o s ace rque a l Poder . E l s e ñ o r Ossor io 
e s t á de acuerdo c o n esto ú l t i m o , y lo h a 
d e m o s t r a d o c o n b n i á l a n t e s y l u m i n o s o s 
actos. 

T a m p o c o creo que el s e ñ o r Ossor io m a r ­
c h a a s i s t i d o p o r l a r a z ó n a l c o m p a r a r a 
M a u r a con el doc to r R o b e r t . ¡ P o r D i o s , 
e l d o c t o r R o b e r t e r a .e i b a a o t r a cosa, 
b i n i b o i i / . a b a o t r a cosa! E l doc to r R o b e r t 
s i g n i f i c a b a y p e r s e g u í a a lgo q u e n o v a c i ­
lo en c a l i f i c a r de r e n o v a c i ó n c o n s t i t u c i o ­
n a l ; y l a p e r s e g u í a desde f u e r a , desde m u y 
le jos de l a s p o s i b i l i d a d e s del P o d e r ; y 
esas, s í , son l a s o b r a s que se p l a n e a n p a r a 
m u y l a r g o y que r e q u i e r e n e l n o m b r a m i e n ­
t o de he rederos , p o r q u e l a v i d a de u n h o m ­
b r e es m u y c o r t a p a r a c o n c l u i r l a s . T a m ­
poco e s t á M a u r a e n este caso. E s M a u r a 
u n g o b e r n a n t e a c t u a l , que t i ene u n p l a n 
com pí t e t e que se puede r e a l i z a r de m a n e r a 
i n m e d i a t a ; p l a n q u e y a e m p e z ó a r e a ' i -
/ M i s f y c u y a c o n t i n u a c i ó n ifué e s to rbada , 
s i n que y o c rea q u e debe verse e n esto l a 
m e n o r ray.ón p a r a que n o se luche p o r v o l ­
ve r a c o n t i n u a r l o , h o y m e j o r que m a ñ a n a . 
(Jim que no h a y la p a r i d a d q u e el s e ñ o r 
Ossor in nos d e c í a . S e m b r ó el doc to r Ro ­
ber t , papa que luego P r á t d e i la R i v a y 
C a m b ó r e c o g i e r a n el f r u t o , o, m e j o r d i c h o , 
p a r a q u e c o n t i n u a r a n s e m b r a n d o . M a u r a 

y a s e m b r ó , y sólo' ' neces i ta r e c u p e r a r el 
t e r r e n o y p r a c t i c a r en el su e n é r g i c a e i n ­
tensa o p e r a c i ó n de escarda , p a r a ü e g a r en 
b reve a l a r e c o l e c c i ó n . 

S i , e n t i empos , a l g u n o s de sus compa­
ñ e r o s d e O o b i e r n o ue s i r v i e r o n m a l ; s i él 
p a r t i d o le ' vo lv ió l a e s p a l d a ; s i las m a y o ­
r í a s le a p l a u d í a n s m en tender le , cosas son 
que p a s a r o n y a la s que n o ponemos con­
s e n t i r q u e á n l l u y a n desde su p r e t é r i t o , po r ­
q u e es t r i s t e , y h a s i a u n poco r i d i c u l a , 
p e r m i t i r que lo f u e r t e y v i g o r o s o se deje 
g o b e r n a r p o r lo v i e j o y g a s i a d o . E s t o , s i n 
c o n t a r con l a a y u d a ue q u e h o y a M a u r a 
lo en t i ende todo el m u n d o y de que la g r a n 
p a r t e del p a í s lo espera, a u n q u e lo espere 
con esa í a i t a de d i n á m i c a t a n p r o p i a de 
n u e s t r o s t e m p e r a m e n t o s "musulmanes . 

I n s i s t o en que p a r a m í , como p a r a t a n ­
t í s i m a gente , el m a u r i s m o es M a u r a ; ¿ q u e 
p e l i g r o h a y en reconoce r lo a s í ? P o i q m -
oi a n i b u i o p r i n c i p a l de ep.te h o m b r e es l á 
c o n d u c t a , y l a c o n d u c t a es u n a cosa i n d i ­
v i d u a l , q u e cons is te p r i n c i p á l m e m e e n a p l i 
ca r de u n m o d o rec to p r i n c i p i o s que o t r o s 
a p l i c a n de m a n e r a t o r p e , y en c u m p l i r 
b i e n Jas m i s m a s leyes que o t r o s c u m p u n 
m a l . Que M a u r a cree d i s c í p u l o s , y o n o lo 
d u d o , y y a t iene m u c h o s c r eados ; pero 
m e j o r ios c r e a r á desde e l P o d e r y con e l 
e j e r c i c io , pues y a se sabe q u e m á s que to­
das l a s t e ó r i c a s v a l e n u n a s c u a n t a s leccio­
nes p r á c t i c a s . 

A s í q u e el s e ñ o r Ossor io n o me h a y a 
c o n v e n c i d o y_ que y o s i g a con m i t e m a 'de 
que el m o v i m i e n t o debe p roba r se a n d a n ­
do, y e l m a u r i s m o demos t r a r s e g o b e r n a n ­
do, y de que los m a u r i s t a s deben l u c h a r 
p o r e l Poder , ' imp lacab le , tenaz, i n e x o r a ­
b l emen te . 

* * * 
E l s e ñ o r Osso r io y i G a l l a r d o , en . su ar­

t í c u l o , m e e l o g i a en" t é r m i n o s t a n i n m e r e ­
cidos, q u e m e c o h i b e n h a s t a p a r a expresar 
de m a n e r a a d e c u a d a c u á n t o lo ag radezco . 
E l l ictor puede exp l i ca r se l o desmed ido 
de l a a l a b a n z a s i sabe q u e soy u n g r a n ad­
m i r a d o r del s e ñ o r Ossor io , q u e a s í lo m a ­
n i f e s t é p ú b l i c a m e n t e m u c h a s veces, y si 
cons ide r a q u e el i l u s t r e j u r i s c o n s u l t o , p o r 
g r a t i t u d p a r a l a que no h a y l u g a r , ap ro ­
v e c h ó l a p r i m e r a o c a s i ó n y ' m e o f r e c i ó de 
g r a c i a lo que y o t a n t a s veces hube de r e n ­
d i r l e n escueta j u s t i c i a . 

CLAUDIO F R O L L O . 
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D I A P O L I T I C O 
POR TELÉFONO 

Dec larac iones del conde. 
M A D R I D , 1 7 . — E l p r é s i d e n t e del Conse­

j o m a n i f e s t ó h o y a lo s r e p o r t e r o s q u e ha ­
b í a c e l e b r a d o u n a c o n f e r e n c i a c o n e l go­
b e r n a d o r c i v i l de C a s t e l l ó n , q u i e n le ex­
p l i c ó e l d e s a r r o l l o de «los sucesos de B u -
r r i a n a , que , p o r f o r t u n a , no h a n s ido t a n 
g r a v e s c o m o se c r e y ó e n u n p r i n c i p i o . 

L o q u e o c u r r i ó e n a q u e l l a p r o v i n c i a — 
d i j o e l p r e s i d e m l e — n o h a s ido o t r a cosa 
q y e e l efecto d e l m a l e s t a r e x p e r i m e n t a d o 
p o r l o s a g i a c u l t o r e s y e x p o r t a d o r e s , p o r 
l a p a r a l i z a c i ó n de l a e x p o r t a c i ó n n a r a n ­
j e r a . 

U n p e r i o d i s a , d i j o : 
— E l G o b i e r n o l i a e s t a d o m u y severo en 

este a s u n t o a l e j e r c e r da c e n s u r a c o n los 
p e r i ó d i c o s . * 

E l c o n d e l e c o n l e s t ó q u e no t e n í a m á s 
r e m e d i o q u e _ h a c e r l o en esa f o i m a , en e v i ­
t a c i ó n de q u e l a s ¡ n o t i c i a s fa l sas o a l a r ­
m a n t e s no c i r c u l a s e n en m o d o a l g u n o . 

L u e g o m a n i f e s t ó no ser c i e r t o e l i n c e n ­
d i o d e l a e s t a c i ó n de B u r r i a n a . L o o c u ­
r r i d o — c o n t i n u ó — f u é que e l t r e n que s a J i ó 
de l a e s t a c i ó n de V a l e n c i a t u v o que v o l ­
verse , c o n l a n a t u r a l s o r p r e s a de lo s v i a ­
j e r o s , q u e c r e y e r o n e n u n i n c e n d i o de l a 
e s t a c i ó n . 

iSu M a j e s t a d el R e y sahe ' lodo lo c u r r i -
d o , p o r q u e se lo t e l e g r a f i é y o . -

L a • c i r c u l a c i ó n — s i g u i ó ©1 conde—ha que­
d a d o r e s t a b l e c i d a , c o m o a s i m i s m o las co­
m ú n icacionies t e l e f ó n i c a s . 

E n l a a l g a r a d a p u e d e dec i r se que ape­
nas i n t e r v i n i e r o n los h a m b r e s , «i en do m u ­
j e r e s y n i ñ o s los p r o m o t o r e s de e l la . 

E l G o b i e r n o reconoce l a j u s t i c i a q u e h a y 
e n l a s q u e j a s de a q u e l v e c i n d a r i o y p r o ­
c u r a r á r e m e d i a r en t o d o l o pos ib l e su 
t r i s t e s i t u a c i ó n ' . 

E s t a t a r d e h a b l a r é c o n e l m i n i s t r o de 
Esiiaido, p a r a v e r d e a c t i v a r l a s óegQ^xa-
c i o n e s q u e se r e f i e r e n a l t r a s l m l o de l a 
n a r a n j a . 

E l s e ñ o r J i m e n o d a r á a la p u b l i c i d a d 
u n a n o t a r e f e r en t e a todas l a s n e g o c i a c i o ­
nes hechas h a s t a a h o r a p o r el ( l o b i e n i o , 
p a r a q u e e l p a í s vea q u e n o lia echado " i 
b a r a t o t a n c a p i t a l a s u n t o . 

L a h u e l g a de los o b r e r o s de l r a rno de 
a^guas d é B a r c e l o n a h a s ido i m p o s i b l e 
e v i t a r , s e g ñ n h a d e c l a r a d o e l g o b e r n a d o r 

A ñ a d i ó el í í e ñ o r A l b a que en La cues-
• jón de l p r e c i o de las s n b s i ^ t e n r i a s obra ­
r á el G o b i e r n o con n i a n o d u r a , 
c i v i l de .aquel la c i u d a d . L a h u e l g a c o m e n ­
z a r á el d o m i n g o . 

F i n a l m e n t e , d i j o e l conde q u e el Gobie r ­
no t en ia de R u s i a n o t i c i a s c o n t r a d i c t o ­
r i a s , c u y a p r o c e e d n e i a e ra de E s t o k o l m o . -
y q u e u n a s c o n f i r m a b a n y o t r a s r e c t i f i c a ­
b a n l a s p u b l i c a d a s p o r los p e r i ó d i c o s . 

L o a t ransportes . 
'Parece a c t i v a r s e u n poco m á s l o refe­

r en t e a los t r a n s p o r t e s l ' e r r o v i a r i o s . H o y , 
d u r a n t e fcxla l a . m a ñ a n a , c o n f e r e n c i ó el 
s e ñ o r Gasse't. c o n los d i reo toresc d e las 
C o m p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s , i n g e n i e r o s jefes 
de c a m i n o s y d i r e c t o r e s jefes d e l m i n i s t í ' -
r i o d e F o m e n t o . 

A Ja s a l i d a de l a r e u n i ó n e l m i n i s l i o de 
F o m e n t o c o n f e r e n c i ó c o n el conde -de Ro­
m a n o nes. 

L a r e u n i ó n p r o s e g u i r á esta t a r d e y d e 
ella, s é e s p e r a n s o l u c i o n e s p a r a e l t r a n s ­
p o r t e d e l a n a r a n j a , c a r b ó n y o t r o s ar­
t í c u l o s . — 

L a s subs i s tenc ias . 
E l s e ñ o r A l b a s é m a e s t r a i r r e d m i i h l . ' 

en í o que concio ' rne a l p r e e í o de Jas sub­
s i s t enc ias . * 

H a a f i r m a d o que no t o l e r a r á el m e n o r 
q u e b r a n t a m i e n t o de loe a c u e r d o s q u e 
a d o p ' l e i i las J u n t a s . 

L u e g o i n d i c ó el m i n i s t r o (pie e n V a l e n ­
c i a se b a h í a v e n d i d o el a r r o z a u n p rec io 
s u p e r i o r a l s e ñ a l a d o , y q u e d e n n i k - i a d o 
el hecbo a l g o b e r n a d o r c i v i l . 

L e s v^genes p a r a L e v a n t e . 
E l m i n i s l r o d é F o m e n t o ba •conferencia­

do c o n los d i r e c t o r e s ' d e los f e r r o c a r r i l e s , 
o c u p á n d o s e d e l a p r o v i s i o n a m i e n t o de va­
gones pa ra las necesidades de V a l e n c i a y 
M u r c i a . . 

E l s e ñ o r Z o r i t a m a r c h a r á a Ta r e g i ó n 
l e v a n ! i na p a r a o c u p a r s e de b u s c a r una 
s o l u c i ó n de este p r o b l e m a . 

U n a conferenc ia . 
lEs ta t a r d e h a n conferenci -ado el conde 

de R o m a n o n e « y los m i n i s i r o i s de F o m e n ­
to , E s t a d o y H a c i e n d a , t r a t a n d o del p r o ­
b l e m a de iloa t r a n s p o r t e s . 
W V A . ' W V W V W W V ' W W V V W W W V W W W W W W \ ' W V V V W 1 

Notas palatinas 
POR TELÉFONO 

M A D R I D , 17.—De S e v i l l a c o m u n i c a n 
que Su M a j e s t a d el R e y uo I r á a l o s pue­
blos d a m n i f i i a d o s p o r el t e m p o r a l a repa r ­
t i r socor ros , h a c i é n d ' p l o en su l u g a r el go­
b e r n a d o r c i v i l . 
VVVVVWVVVVVVVVWVMVVVVA/VVVVVVVVVVV^ 

Academia tradicionalista. 
C c n f e t e n c i a s c u a r e s m a l e s . 

A l a s seis y m e d i a de l a laude de h o y 
se c e l e b r a r á n e n el S a l ó p de .-Vetos de l a 
A c a d e m j ¿ t T r a d i c i o n a l i s ; . a . la t e í ' í ^ i - ' . d i ­
f e r e n c i a C u a r e s m a l , a c a r g o del r e v e r e n ­
do P a d r e A g u s t í n P a l i a r e s , Sa le s i ano . 

E l t e m a e l eg ido es el s i g u i e n t e : « L a Re­
l i g i ó n y el H o m b r e » . ' 

E l r e v e r e n d o P a d r e P a l l a r é s a c a b a de 
r e g r e s a r a é s t a , p roceden t e de M a d r i d , 
d o n d e ha d a d o E j e r c i c i o s ; su m e r e c i d a la­
m a i le o r a d o r e locuen te h a d e s p e r t a d o 
g r a n d í s i m o s deseos de e s c u c h a r su au to ­
r i z a d a p a l a b r a . 

E l b r i l l a m e sex t e to d e l C í r c u l o , t o c a r á 
escogidas p iezas . 

— L o s « o c i o s y d e m á s p e r s o n a s que de­
seen a s i s t i r a l a C o n f e r e n c i a , p u e d e n re­
coger sus i n v i t a c i o n e s , h o y , de diez de 
l a m a ñ a n a a u n a de l a t a r d e , e n i l a c o m 
s e r j e r í a del C í r c u l o , B u r g o s , 1, 1." dere­
c h a . 
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L A L A B O R D E M A U R A 

L A C O N F E E N C I A D E H O Y 

He aquí el tema, que desarrollará don Antonio Goicoechea, 
a las once de la mañana, en la Sala Narbón. 

C ú m p l e n o s d a r desde las c o l u m n a s d e c l a r a de la ve rdad , como e í efecto s igue 
E L pÜEBLó CÁNTABRO la m á s c u n l i a l b i e n ­
v e n i d a a d o n A n t o n i o C o i c o e c h e a , q u e 
boy l l ega a n u e s t r a c i u d a d , c o r r o b o r a n d o 
l a s q u e h a r e c i b i d o y a , a estas h o r a s de 
las .1 u n t a s d ¡ r e c t i v a s \ l e l C e n t r o , de l a Ju­
v e n t u d , de da M u t u a l i d a d O b r e r a M a u r i s ­
tas y de los n u m e r o s o s c o r r e l i g i o n a r i o s 
que le h a n r e c i b i d o e n l a e s t a c i ó n . B i e n ­
v e n i d a s l a s urnas y l a o t r a q u e no s o n so­
l a m e n t e l a e x p r e s i ó n de u n c a r i ñ o since­
ro , s i i n i t a m b i é n de u n a f u n d a d í s i m a gna-
t i t u d . ^ 

P o r q u e l a l l e g a d a é n o s o t r o s de q u i e n 
v i e n e — c o m o v i ene e l s e ñ o r Goicoechea.— 
a e n s e ñ a r n o s y a 'enardecernos y c ú h f i t -
m á r n o s en n u e s t r a s ideas y en n u e s t r a ac­
c i ó n , i m p o n i é n d o s e l a b o r y f a t i g a , d e j a n ­
do p e r s o n a i í s i m o s menes teres , s a c r i f i c á n ­
dose p o r l a Causa , t i ene g r a n i d í s i m o va­
l o r y n o m e n o r t ransceTidenc ia p a r a l a 
C a u s a m i s m a y p a r a n u e s t r a v i d a l o c a l . 

I ' n r q u e no se t r a t a a q u í , y a lo d i j i m o s , 
de u n v ia j e p o l í t i c o , h e c h o , - p r e p a r a d o y 
i p r o p a g a d o Con fines i n m e d i a t a m e n t e p o l i -
Itikfos, # i v í s p e r a o a l d í a s i g u i é n t e de 
a c o n t e c i m i e n t o s p o l í t i c o s , c o m o p r ó l o g o o 
e p í l o g o de acc iones de m á s a p a r i e n c i a 
q u e r e a l i d a d ; s i n o , e n v e r d a d , de u n ac­
to p r o f u n d a m e n t e s o c i a l , es d e c i r , p r o f u n ­
d a m e n t e p a t r i ó t i c o . 

Y a , a f o r t u n a d a m e n t e , v a n perdieTido 
i r n p i o r t a n c i a a los ojos deil pueblo esos 
m í t i n e s r u m o r o s o s , p a r t i d i s t a s , donde t o -

Defensas de España 
Leemos e n « L a C o r r e s p o n d e n c i a M i l i ­

t a r » : 
« E l i l u s t r e ex p re s iden te del Consejo de 

m i n i s t r o s d o n A m o n i o M a u r a , d a n d o u n a 
p r u e b a m á s de su poderoso e n t e n d i m i e n t o 
y de s u d e s i n t e r e s a d o a m o r a l a p a i n a , h a 
t e r m i n a d o y a el t r a b a j o que, n a c i e n d o 
h o n o r a sus m e r e c i m i e n t o s , le c o n f i ó , n o 
n a m u o f i o , l a J u n t a de Defensa n a c i o n a l . 

S e g ú n h e m o s o í d o d e c i r esta m a ñ a n a a 
u n a i l u s t r a d a p e r s o n a l i d a d de n u e s t r o 
e j e r c i t o , él s e ñ o r ' M a u r a d i ó cuen t a a l Rey 
en su ú l t u n a v i s i t a a P a l a c i o de l a i m p o r -
l a n t e p o n e n c i a q u e se le c o n f i e r a sobre l o s 
p r o y e c t o s de Defensa nac iona l ' , y que ei 
i l u s t r é les tadis ta a c e p t ó p o r s e r v k a l a p a ­
t r i a , s i b i e n c o m p a r t i e n d o d i c h a p o n e n c i a 
con ios s e ñ o r e s p r e s iden te del Consejo y 
m i n i s t r o s de l a ' G u e r r a y M a r i n a . 

A c t u a l m e n t e , e l i m p o r i a n t í s i r a o t r a b a j o 
e s t á s o m e t i d o a l e s t u d i o de los r e f e r i dos 
consejeros , q u i e n e s , d e s p u é s de a p r o b a r l o , 
l l e v a r á n d i o n a p o n e n c i a a la p r i m e r a re­
u n i ó n que celebre l a J u n t a de Defensa n a ­
c i o n a l , p a r a s u deba te y a p r o b a c i ó n def i ­
n i t i v o . 

S e g ú n hemos o í d o dec i r a la an tes c i t a ­
da p e r s o n a l i d a d m i l i t a r , e l es tud io heoho 
p o r e l s e ñ o r M a u r a es d i g n o p o r todos 
conceptos de l a a l t a m e n t a l i d á d de s u 
a u t o r . 

T o d a s las defensas m i l i t a r e s de E s p a ñ a , 
a s í t e r r e s t r e s oomo m a r í t i m a s l i n c l u y e n d o 
las de n u e s t r a s cos tas de M a r r u e c o s , es­
t á n sab ia y c o n c i e n z u d a m e n t e a t end idas 
e n e l t r a b a j o d e l e m i n e n t e h o m b r e p ú ­
b l i co . 

H a s t a parece q u e en e l es tud io del s e ñ o r 
M a u r a se p r o p o n e l a e j e c u c i ó n de u n g r a n 
p r o y e c t o , p o r v i r t u d de l c u a l p o d r á Espa­
ñ a a s e g u r a r e n el p o r v e n i r , y ante c u a l ­
q u i e r c ó n t i n g e m e i a . i n t e r n a c i o n a l , l a c o m u ­
n i c a c i ó n en t r e l a P e n í n s u l a y el N o r t e de 
A f r i c a , a t r a v é s de l es t recho de O i b r a l t a r . 

A j u z g a r p o r es tas n o t i c i a s o í d a s , repe­
l i m o s , a. u n a c u l t a y a u t o r i z a d a pe r sona­
l i d a d de l a m i i i c i a , no v a c i l a m o s en a f i r ­
m a r q u e el s e ñ o r M a u r a a c a b a de p r e s t a r 
a l a n a c i ó n u n n u e v o e i n a p r e c i a b l e s e r v i ­
cio, toda ve/, que se t r a t a de f a c i l i t a r lo© 
med ios de s a l v a r a E s p a ñ a , p e r e n t o r i a y 
ef icazmente , de ta to t a l i n d e f e n s i ó n en quej 
se e n c u e n t r a . 

H o y m á s que n u n c a el p royec to de de-
J IISas m i l i t a r e s d e E s p a ñ a debe ser ante 
todo la p r i m o r d i a l p r e o c u p a c i ó n de lo» en­
c a r g a d o s de a s e g u r a r e) pm-veni r y la; i n ­
dependenc ia de n u e s t r a p a t r i a . 

A s í h a deb ido e s t i m a r l o e l i l u s t r e esta­
d is ta d o n An ton i io M a u r a a l d a r c i m a con 
su.dn'oesante t r a b a j o a l es tud io de l a so lu­
c i ó n del p r i m e r p r o b l e m a n a c i o n a l , » 

do se s u p e d i t a a l a c a n t i d a d y a l c o l o r y 
en que m á s se busca el q u e b r a n t a m i e n t o 
iei a d v e r s a r i o que el p r o v e c h o del pueb lo ; 

el p u e b l o se h a cansado , e n b u e n a h o r a , 
de p a l a b r a s a l t i s o n a n t e s y y a c í a s , de 
grande.? p e r í o d o s de o r a t o r i a efec t is ta , de 
v a g a s y apa ra tosas p romesas , de las g r a n ­
des a b s l r a c c i u n e s i po l i t i c a s , fuegos de a r ­
t i f i c i o t a n p r o n t o v is tos como b o r r a d o s en 
las o s c u r i d a d e s de l a i n a c c i ó n . E l pueb lo 
p re f i e re y a u n a d a r m e de p r á c t i c a a to­
dos los r i m e r o s de t e o r í a y exc l ama , 
c u a n d o los g r a n d e s p r o p a g a n d i s t a s se [e 
a c e r c a n : ¡ M o s t r a d c ó m o ! . . . 

lEs que , n o en ba lde , h a n pasado sobre 
el p u e b l o l a s p a l a b r a s y l a s decepciones 

, y los e n g a ñ o s ; es que y a el p u e b l o no se 
paga d e p a l a b r a s y p i d e hechos; es q u e 
h a n pasado los d í a s de las a g i t a c i o n e s p a r ­
t i d a r i a s , y s ó l o q u e d a n las h o r a s ap re ­
m i a n t e s de í á l a b o r f ecunda , de la a f i r m a ­
c i ó n de i p r i n c i p i o s , de l a l u c h a p o r el p a í s . 
» * * » 

C o i n c i d i e n d o p e r f e c t a m e n t e con este 
m o d o d e e n t e n d e r l a r e a l i d a d de n u e s t r a 
v i d a n a c i o n a l de a h o r a , e l m a u r i s m o h a 
des tacado a sus J u v e n t u d e s a b n e g a d a s e 
i n f a t i g a b l e s p o r l o s c a m p o s de l a A c c i ó n 
S o c i a l ; p o r e n t e n d e r el u n o y las o t r a s 
que esta a c c i ó n es l a m á s n e c e s a r i a y l a 
m á s p r o v e c h o s a p a r a los g o b e r n a d o s / 

Y l a l a h o r de l a s J u v e n t u d e s M a u r i s f a s 
se r e a l i z a •pos i t i vamen te , d e m p s t r a u d o c o n 
hechos, p r e s e n t a n d o p r i m e r o l a o b r a . 

N o es, c o m o antes , a q u e l l o de e m b a u c a r 
a l pueblo c o m o t a n t o s y como t a n t a s veces, 
d i c i é n d o l e : h a r e m o s , consegu i remos , se­
r é i s , c o n s e g u i r é i s . . . Es l e v a n t a r el ed i f ic io 
s i l enc iosamen te , f u n d a m e n t a d a m e n t e , fir­
m e m e n t e y de u n d í a p a r a o t r o a b r i r sus 
p u e r t a s de p a r e n p a r a l a luz del sol y g r i ­
t a r p o r IIHÍOLS los á m b i t o s de la c i n d a i l q u e 
esas p u e r t a s e s t á n a b i e r t a s ¡pana todos, 
que y a se h a hecho , que y a se h a conse­
g u i d o , q u e las p a l a b r a s v i e n e n d e s p u é s 
de las obras , que el p u e b l o , no b ien h a 
d iebo : ( ( ¡ m o s t r a d c ó m o ! . . . » , escucha q u e 
se le responde : ¡ m í r a l o y en t r a . . . ! 

A s í h a p r o c e d i d o n u e s t r a J u v e n t i n l . Y 
a h í e s t á l a ( ( M u t u a l i d a d O b r e r a M a u r i s t a » 
y a h í l l e g a 'Goicoechea a d e c i r a l p u e b l o 
que esa i n s t i t u i c i ó n , de p u e r t a s de p a r en 
nai- a b i e r t a s , se h a f o r m a d o p a r a el pue ­
b lo ; y en su d i s c u r s o de la Sala N a r b o i i . 
hoy m j s m o , con p a l a b r a s o b e r a n a y ola-
r i d a d . s i i í na . h a r á a todo* los bo i iorbS d e 
este edificio1, de esta i n s t i t u c i ó n socia l . 

/ .Promesas?. . . N o : r e a l i dades . L a s realL-
d a d e s de l m a u r i s m o , los hechos, las o b r a s 
del m a u r i s m o . • 

Y e l s e ñ o r Coicoechea nos h a r á ve r de 
d ó n d i e p r o c e d e n , lo que son, m l ó n d e v a n 
esas r ea l idades . E l a b r i r á a i i t é n p e s t r o e 
o jos la v e n t a n a q u e da a l a i i c b í s i m o , a l 
d i l a t a d o , a l h e r m o s o c a m p o de nues t r e s 
p r o p ó s i t o s y de nues t ro p r o g r a m a s o c i a l , 
sano y regene rado r . V m i e n t r a s é l v a y a 
s e ñ a l á n d o n o s , u n a p o r u n a , n u e s t r a s a f i r ­
m a c i o n e s a l l a d o de^ cada u n a de las ne ­
ces idades de la l ' a t r i a , i r e m o s s i n t i e n d o 
ese enarde t f i imien to , esa c o n v i c c i ó n , ese 
e n t u s i a s m o , ese c a l o r de a c t i v i d a d y de 
v e r d a d e r o p rogreso q u e s i g u e n s i empre , 
en l a s y o l u n t a d e s generosas , a l a v i s tóh 

a l a causa y c o m o la consecuencia a la 
p r e m i s a . 

I r e m o s c o n s i d e r i i n d o con Goicoechea lo 
q u e se ha hecho, lo que q u e d a p o r h a c e r ; 
c u á j . es e l v e r d a d e r o v a l o r de n u e s t r o es­
fuerzo y c u á l s e r á la v e r d a d e r a d i r e c c i ó n 
de las l a b o r e s y de los esfuerzos f u t u r o s ; 
lo que h e m o s de a f i r m a r y n e g a r , a d o p t a r 
y r epe l e r , d e c i r y p r a c t i c a r . De t a l m a n e ­
r a que veamos c l a r a m e i i i e el p l a n o c o m ­
ple to y a c a b a d o donde se s e ñ a l a n los .ca­
m i n o s p o r l o s cuales , a lo l a r g o del t i e m ­
po v e n i d e r o , v a y a m o s s e ñ a l a n d o n u e s t r a 
\ ¡ ( l a . nues t r a laccion y n u e s t r a c i u d í i d a -

n í a . 
•Que a l fin y a la pos t re , en esa p a l a b r a , 

en la p a l a b r a c i u d a d a n í a , t a l y c o m o nos-
o t r o s la e n t e n d e m o s y v e n i m o s p a c t i c a n -
tíO, se e n c i e r r a todo y se g u a r d a p r e c i ­
s a m e n t e los m á s prec ioso y l ' u i u k i m e n t a l 
de n n e s t i a s a í i r m a c i o n e s político-6ociale.s. 

¡ C i u d a d a n í a a lo m a u r i s t a , es d e c i r H u -
d a d a n í a b o n r a d a , c i u d a d a n í a n o b l e , c i u ­
d a d a n í a l e v a n t a d a y e s p a ñ o l a ! . . . 'C iuda­
d a n í a v i v a y ac t iva* y o p e r a d o r a , c u i d a -
d a n í a eficaz y consc ien te , c i u d a d a n í a ve r ­
d a d e r a m e n t e l i b r e , q u e sabe d ó n d e v a y 
va d o n d e q u i e r e i r , s i n que n i l a s p r o s ­
c r i p c i o n e s , los vetos y las t r a i c i o n e s l a 
a r r e d r e n . . . 

i ' O i u d a i d a n í a m a u r i s t a ! . . . F r u t o de u n 
m o v i m i e n t o e s p o n t á n e o h a c i a l a l u z y ha­
cia la v e r d a d , h a c i a l a r e g e n e r a c i ó n y pof 
l a P a t r i a . 

* * * 
d e n t r o de u n a s h o r a s e s t a r e m o s ' e s c u ­

c h a n d o la o r a c i ó n de l s e ñ o r Goicoechea . 
D e n t r o de o t r a s c u a n t a s h a b r e m o s de­

j a d o c o n s i g n a d a s sus p a l a b r a s en estas 
colum,na:s. M i e n t r a s él h a b l e y m i e n t r a s 
o i g a m o s los unos y- l e a n los o t r o s lo 
(pie p o d a m o s t r a n s c r i b i r de su o r a c i ó n , 
c n n v e u / . á m o n o s todos ule que se h a r e a l i ­
zado e s p l é n d i d a m e n t e u n a o b r a m á s del 
m a u r i s m o s a l v a d o r , u n a p r u e b a m á s de 
n u e s t i a v i t a l i d a d , u n e j e m p l o n u e v o de 
n u e s ' r a s r e i v i n d i c a c i o n e s , u n n u e v o a v a n ­
ce n a c í a t i e m p o s m e j o r e s p a r a E s p a ñ a . . . 

P a m o s , o t r a \ e/,, la b i e n v e n i d a a l s e ñ o r 
Coicoechea e i n v i t a m o s a todos a a c u d i r 
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a p e r t u r a de un t e r r e n o que ha c e r m 
el p u e b l o de R i a ñ o . 

— E l p r o y e c t o d e ap rovechamie i i i 
a g u a s p a r a e l iconvento d e €ar inp i i* í , i 
L a s Ca-ldas. ^ 

' — E l e x p e d i n l e de aprovecl iani ient 
a g u a s del r í o Cabo, en T o r r e la vega01 
r a l a Soc i edad U n i v e r s a l E x p o r t a ^ r | ? 

Acuerik 
Que se e x p i d a n p o r C o n t a d u r í a 

t t i f icaciones d e d e s c u b i e r t o s por- toffl 
gen te p r o v i n c i a l de l a c t u a l t r imestre 
s u e n t r e g a a l a r r e n d a t a r i o . 

K u c r o n a p r o b a d a s las cuentas jg^J 
tes: ' h-"Cl 

De o b r a s e j e c u t a d a s p o r e l s e í w 
t í n e z G á n d a r i l l a s en la Casa de Canfiji 
de e s t a n c i a s de d e m e n t e s en e l Mani¿il 
de V a l l a d o l i d . 

A l a Casa de los s e ñ o r e s P ' ñ e i r o ^ y r¡n 
p a ñ í a p o r c a r b ó n p a r a l o s estableciin|a 
tos de benef icenc ia , y l a de abastecedorf 
d e v í v e r e s p a r a los m i s m o s establecMi 
tos; 

Se a u t o r i z a a l d i r e c t o r facultativo (J 
H o s p i t a l p a r a a d q u i r i r v a r i o s m e d i f t ó l l 
tos . 1 

S e r á n r e c l u i d o s en el M a n i c o m i o 
l l a d o l i d dos p r e s u n t o s dementes. 

Q u e d a n a c o g i d o s en l a Casa de CÁTM 
u n a n c i a n o y una n i ñ a . 
VWVVVVVVVVVVVVVVVX W W . V W V V W ' - V V V V V V V W v v ^ ^ 

Dotas de la Alcaidí l í! 

Ha 
lenE 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , a p e n a s q u e d a ­
b a n a y e r , a med ia tarde, , p a l c o s d i s p o n i ­
bles. T o d o s e l lds se v e r á n o c u p a d o s h o y 
p o r l a r e p r e s e n t a o i ó n m á s e n c a n t a d o r a , 
m á s a m a b l e d e S a n t a n d e r : sus d a m a s , sus 
j ó v e n e s . . . 

Y ¿ c ó m o b á b í a h de f a l t a r e n esta re­
u n i ó n , si e l la es una r e u n i ó n de c a r á c t e r 
soc ia l y es la m u j e r , en t o d a s p a r t e s , y 
espec i a lmen te a q u í , l a q u e e j e r c i t a c o n 
rftás i i n l / . u r a , c o n m a y o r a b n e g a c i ó n , c o n 
m á s MI a ra ha ble p a c i e n c i a , la l a b o r « o -
c ia l? . . . " 

* # * 
E l s e ñ o r Colcoochea , a q u i e n r e c l a m a n 

en M a d r i d u r g e n t e s l abores , s a l d r á h o y 
m i s m o , en el cbfTeü de l a t a r d e , p a r a la 
cor te . 
VVVVaAWt\VVVVaVVV\VVVVAAaVVAAAAAaVV\\ \A/VAAVVVV'V1 

Comisión provincial 
A y e r - c e l e b r ó s e s i ó n e s t a C o r p o r a c i ó n , 

ba jo l a p r e s i d e n c i a de d o n E u s e b i o R u i z . 
a s i s t i e n d o ' los voca les s e ñ o r e s G o n z á l e z ^ 
Reda y L a s t r a , a d o p t á n d o s e los s i g u i e n -
téS acuerd",-: 

E l r e c u r s o de a l z a d a de d o n T o m á s 
Q u i n t a n a l c o n t r a a c u e r d o de l A y u n t a ­
m i e n t o de Penagos , re fe ren te a l a a p e r t u ­
r a de u n a s e r v i d u m b r e de pasn. 

— E l d e d o n A n g e l M a r t í n e z e n s o l i c i ­
t u d de q u e se o r d e n e a l a l c a l d e d e l A y u n ­
t a m i e n t o d e i P i é l a g o s l a e j e c u c i ó n d e l 
a c u e r d o m u n i c i p a i l p a r a l a c o n c e s i ó n de 
u n a p a r c e l a de t e r r eno . 

—'Otro de d o n J e s ú s G u t i é r r e z p o r h a b e r 
a n u l a d o e l A y u n t a m i e n t o de V e g a d e L i é -
l i m a el a c u e r d o que a d o p t ó p a r a a b o n a r 
a l r e c u r r e n t e c a n t i d a d e s q u e se le adeu ­
d a n . 

— E l de d o ñ a F r a n c i s c a D í a z P e n d a , 
p o r h a b e r c e d i d o a l A y u n t a m i e n t o de To-
r r e l a v e g a u n a p a r c e l a d e t e r r e n o en e l 
pueb lo de S i e r r a p a n d o . 

— E l de don E l o y S á i n z R e v u e l t a c o n t r a 
l a c o h e e s i ó n de t e r r e n o s a c o r d a d a p o r e l 
A y u n t a m i e n t o de V i l l a c a r r i e d o , a u n c o n 
vec ino . 

— O t r o p r o m o v i d o p o r d o n A n t o m o San 
F.meter io '.contra p r o v i d e n c i a de l a A l ­
c a l d í a de S o l ó r z a n o p a r a que p r o c e d a a l a 

A y e r , a las ocho y m e d i a de la niañana: 
se t r a s l a d ó el a l c a l d e , d o n V i d a l Qflj 
Co l l an t e s , a l c a m p o de Helia Vis ta , eonji 
p r o p ó s i t o de c o n t i n u a r las gestiones'ijJ 
c i a d a s c e r c a de los p r o p i e t a r i o s de 
fincas cuya , e x p r o p i a c i ó n es necesaria i f l 
r a el e m p l a z a m i e n t o del h i p ó d r o m o (M 
Cabo M a y o r . 

E l s e ñ o r G ó m e z C o l l a n t e s entrevista 
c o n d ó n R a m ó n Pedrosa , d u e ñ o de UHOM 
a q u e l l o s t e r r e n o s , q u i e n , a l parecer, I 
ne a l g u n a s d i f i c u l t a d e s e n la cesión IÍJ 
m i s m o , p r e t e n d i e n d o q u e l e sea satófej 
c h a p o r l a M u n i c i p a l i d a d , bajo el LipolJ 
Q U I N I E N T A S pesetas p o r c a r r o de 
r r a , l a v e n t a de d i c h a finca, l a que haeJ 
c u a t r o a ñ o s — " s e g ú n e x p r e s a manifesta-l 
c i ó n d e l i n t e r e s a d o — f u é a d q u i r i d a deHM 
n i c i p i o a - r a z ó n de V E I N T E pesetas c¡J 
r r o . 

E l a l c a l d e h i z o saber ^1 s e ñ o r Ppdrasjj 
que el A y u n t a m i e n t o s a t i s f a r í a , ol vaíoi 
de a q u e l l a e x p r o p i a c i ó n p a g a n d o el caml 
de t i e r r a a 250 pesetas, de cuyas manifes-j 
daciones, a s í como de la in' transig I 
m a n i f e s t a d a p o r d p n R a m ó n Pedrosa, k l 
va ín tó acta el n o t a r i o p ú b l i c o don UprnarJ 
do O r t l z . 

* * * 
P o r el s e ñ o r i n s p e c t o r de Higiene pe-l 

c u a r i a se d i ó c u e n t a a y e r a l s e ñ o r álcali 
de de que las pe r sonas m o r d i d a s por.ell 
p e r r o que se s u p o n í a h i d r ó f o b o , y ile 
sucedo, o c u r r i d o d í a s pasados en la Albf-J 
r i c i a , t i e n e n y a c o n n e i m i e n t o n: - i 
t m e s , a s c i e n d e n a c u a t r o , que han sidol 
s o m e t i d o s a o b s e r v a c i ó n . 

V a r i o s a n i m a l e s , q u e ' t a m b i é n fueron 
m o r d i d o s p o r el m e n c i o n a d o perro, lian 
s ido e n c e r r a d o s para s a c r i l i c a i i o s , si el] 
d i c t a m e n que e m i t a el I n s t i t u t o de ik-Hi­
g i ene de A l f o n s o X I I I , c e r t i l i c a que aquíl] 
e s taba h i d r ó f o b o . ' 

* * * 
P a r a d e s p a c h a r a l g u n o s - asunte- : 

t r á m i t e , se r e u n i ó a y e r en el s a l ó n delai 
A l c a l d í a la C o m i s i ó n de H a c i e n d a . ' 
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EL CONFLICTO DE LOS TRANSPORTEN 

Los sucesos de Bnrriai 
POB TELÉFONO 

M A D R I D , 16 .—Dicen de Va le i 
m o t í n de . B u r r i a n a f u é p r o m o v i d o poi'l"5] 
j o r n a l e r o s s i n t r a b a j o , que rea l izaron una 
m a n i f e s t a c i ó n de p ro t e s t a ante el CúcuM 
f r u t e r o p a t r o n a l , a p e d r e á n d o l e . ! 

D e s p u é s lo? a l b o r o t a d o r e s se dirigieroBj 
a l a l í n e a de l f e r r o c a r r i l , c o n objeto de :>•• 
v a n t a r los r ie les . 

L o s t r es g u a r d i a s c i v i l e s que vigilab411 
l a v í a f u e r o n i m p o t e n t e s p a r a cuntener a 
l a m u a h e d u m b r e . 

U n i n s p e c t o r de T e l é g r a f o s que viajabf 
en e l t r e n p r o v i s t o de u n a p a r a t o telefów-
co, s u b i ó a u n poste, c o m u n i c a mío coi I 
V a l e n c i a . 

L o m i s m o hiz-o u n ce lador de Teléfanos. 
L o s r ie les f u e r o n l e v a n t a d o s en un ti'»-

yec to de a l g u n a l o n g i t u d . 
É n l a c a r r e t e r a de Vil larrealdJurr iaiW 

f u é d e s t r u i d o u n puesto y dos atarjeas. 
De V a l e n c i a m a r c h a r o n a Bur r i ana •-' 

n ú m e r o s de l a ' G u a r d i a c i v i l y dos comp3' 
i d a s de l r e g i m i e n t o de T e t u á n . 

Es tas fuerzas h a n v i g i l a d o l a línea y l a i 
p o b l a c i ó n . 

V A L E N C I A , 16 .—En l a I n t e r v e n c i ó n dJ 
Es tado , de los f e r r o c a r r i l e s , se recibió 
t e l e g r a m a de N u l e s , p a r t i c i p a n d o qiie * 
expreso de V a l e n c i a a B a r c e l o n a no 
pod ido l l e g a r a B u r r i a n a , p o r hallarse w 
t e r c e p t a d a l a l í n e a . ^ 

U n p i c a d o r de l a c u a d r i l l a de J o ^ l i ^ 
que v i a j a b a en e l m i s m o t r e n , refiere ^ 
los g r u p o s i n t e n t a r o n a p e d r e a r el n ^ ' 1 
ceroa de \ B u r r i a n a , y que el jefe de 'a. , f 
c i ó n , q u e p u d o h u i r e n t r e los naran ja l^ 
d i ó o r d e n a l m a q u i n i s t a de emprende'' 
r egreso a V a l e n c i a . 

C A S T E L L O N , 16.—Se reciben \ 
n o t i c i a s de los n i i s t u r b i o s de Burriana-

Los m a n i f e s t a n t e s i n t e n t a r o n ib'*'' 
u n puen te sobre' l a c a r r e t e r a , a la e n p 
del pueb lo , d e r r i b a n d o los pret i les . 

J o s é Palacio. 
M E D I C O - C I R U J A N O 

V í a s u r i n a r i a s . — C i r u g í a g e n e r a l . — E n ­
fermedades de l a m u j e r — I n y e c c i o n e s de' 
W6 y sus derivados . 

C o n s u l t a todos los d í a s de once y r m 
l i a "a u n a , « x c e p t o lo« fefativo-i 

Ricardo Ruiz de Pello" 

ANTONIO ALBERDI 
C I R U G I A G E N E R A L 

P a r t o e . — E n f e r m e d a d e s de l a m u j e r . — 
V í a s a r t n a r i a i . 

A M O S D B W S C A k A N T l . i t . i * 

Joaquín Lombera Camino. 
i b « i a t f * . — P r a t u r a d t r i » l*t T r l b u i i « l » t 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 
de l a F a c u l t a d de Medic ina , de Mf 

C o n s u l t a : de diez a u n a y de tres a 
l la i iwdft P r i m a r a . 

E s p e c i a l i s t a en enfermedades de 18 ^ 
y secretas . 

R a d i u m , R a y o s X , e l e c t r i c i d a d i f í ^ 
b a ñ o de luz , m a s a j e , a i r e ca l ien te . 

A B I L I O L O P E ^ 
P a r t o s y enfermedades de l a ^ ^ 0 , 

C o n s u l t a : de doce a d o s . — T e l é f o n o 
C é m e z O r e ñ a , n ú m e r o 3, prlnolp*'^, 

C o n s u l t a da d l fz a u n a . — W a d RA'i7' 
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L A R E V O L U C I O N E N RUSIA 

El Zar habla al puébl 
P O R T F L É F O N O 

•Se ha suicidado el príncipe de GalítzíneP-Más de 4.000 sol­
dados muertos*-Amp ía amnistía para todos los delitos. 

interesantes pormenores . 
feRA'DO.^Según l a « versiones 

i c i o n a l q u e d a b a r e d u c k l o a 
ejo p o d e r y n o m b r a r o t r o 

(Mies 
i W e n " ¿ i á s au- tor izadas , he a q u í el 

' l 1 ^ 1 i ,IP l a r e v o l u c i ó n que h a c o n s e g u i -
S i d a de N i c o l á s I I . 

fc>'¡&. ^ - d í a - E l 12 .de m a r z o , u n a delega-
1 1 U u i a r w p r e s e n t ó a l a D u m a , en 

de los 30 . (0) h o m b r e s de l a g u a r -
" " " na ra saber l a a c t i t u d que t o m a r í a 
!" ' \ 2 m b l e a an te los con f l i c to s presentes . 

R, )dz ia i ik" d i jo a los c o m i s i o n a d o s q u e 
el problema " 
derrocar ei 

"",'oco d e s p u é s , R o d z i a n k o d i r i g í a el s i -
. u i en t e despacho a N i c o l á s I I : 
g \ 1 s i t u a c i ó n e m p e o r a ; h a y que p roce-
¿ r t o m e d i a t a m e n . t e p o r que t a l vez raa-

, .n sea l a rde . H a l l e g a d o a h o r a en q u e 
se deciden los des t inos de l a p a t r i a y de 

K ^ t f t a r d e p r e s e n t ó l a d i m i s i ó n a R o d -
^ia i iko el p res iden te del Conse jo , p r í n c i ­
pe de Ga l i t z i ne . Con esto t e r m i n ó este d í a , 
í r i m e r o de los sucesos. 
K'eED-undo d í a : Desde l a m a ñ a n a d e l d í a 

¡ (mien te 13, I n r r . m ' e n c a r c e l a d o s p o r Jos 
r evo luc ionar ios G a l i t z i n e , S t u r m e r , S tcho-
e-lovitoff, Brek , p r e f ec to de r e t r o g r a d o , 
Rheni , e l gene ra l K u r l o f f , o t r o s m i e m b r o s 
,1,1 Gobierno y s i n h ú m e r o de a l t o s f u n c i o ­
nar ios del Es tado . 

Durante el d í a f u e r o n e n g r o s a n d o los 
elementos m i l i t a r e s que se i b a n u n i e n d o 

los i r e v o l u i c i o n a r í o s , e s p e c i a l m e n t e l a 
Escuela de A r t i l l e r í a , los g r a n a d e r o s de l a 
Guard ia i m p e r i a l , e l r e g i m i e n t o de P r e o -
braienski y los r e g i m i e n t o s de c a b a l l e r í a 
de reserva! R o d z i a n k o a r e n g ó a estos e le -
m í f l t o s y los r e c i b i ó en l a D u m a . 

Sucesivamente f u e r o n a d h i r i é n d o s e e l 
¿ d v i m i e n t o todos los e l e m e n t o s m i l i i a r e . s . 
¿ a s t a s u m a r fiO.OOO h o m b r e s . F u e r o n pues­
tos en l i be r t ad todos los de t en idos p o l í t i ­
cos v los r e v o l u c i o n a r i o s o c u p a r o n el p a 
lacíO de i n v i e r n o . 

A l anochecer q u e d ó c r e a d o u n Consejo 
permanente de G o b i e r n o , c o n e l emen tos 
revoluc ionar ios y el C o m i t é E j e c u t i v o ide 
la Duma. 

T r r c e r d í a : E l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a ­
rio rede, p o r haberse a p o d e r a d o de todos 
los resortes del 'Poder, l l e g a n d o de p r o -
vi m í a s no t i c i a s de que l a r e v o l u c i ó n t r i u n ­
fal) i en todas las c a p i t a l e s , s i n d e r r a m a ­
miento 'de s ang re . 

L a a b d i c a c i ó n . 
I ' F .TRO CRA D O. — E l p r í n c i p e M i g u e l 

M e j a n d r o v i t c h es s ó l o regente.^ 
^Parece c i e r to que el Z a r a b d i c ó en s u 

hijo p r i m o g é n i t o . 
Otras vers iones sos t ienen que N i c o l á s I I 

ha abdicado e n e l p r í n c i p e M i g u e l , c o m o 
^9 d i j o en la p r i m e r a h o r a . 

E l p i c g r a m a del nuevo Gobierno. 
P Í A R I S . — G o m u n i c a n de Pe ' t rogrado que 

el nuevo Gobie rno ha d i r i g i d o u n m a n i -
fiestoal pueblo, i n f o r m á n d o l e de q u e la re­
voluc ión ha t en ido c a r á c t e r d e m a g ó g i c o . 

Agrega que se ha c o n s t i t u i d o u n Gobie r ­
no nacional , c o a n p u e s t ó p o r h o m b r e s c u ­
ya h o n o r a b i l i d a d asegura la c o n f i a n z a de l 
pueblo. 

Hace cons ta r que el n u e v o G o b i e r n o ins ­
p i r a r á su p r o g r a m a e n los s i g u i e n t e s p u n -
'tos: : 

P r imero . A m n i s t í a g e n e r a l i n m e d i a t a 
de todos los de l i tos p o l í t i c o s , r e l i g i o s o s , te­
rroris tas , r e v o l u c i o n a r i o s , m i l i t a r e s > co­
munes. 

.Segundo. L i b e r t a d de p r e n s a , de p a l a ­
bra, de a s o c i a c i ó n . , ide r e u n i ó n v de 
huelga. 

Tercero. A b o l i c i ó n de todas las r e s t r i c -
Giones sociales, r e l i g i o s a s y n a c i o n a l e s . 

Cuarto. C o n v o c a t o r i a de u n a A s a m b l e a 
const i tucional a base del s u f r a g i o u n i v e r ­
sal. 

l a p o i l i c í a p o r Quinto . i S u s t i t u c i ó n de 
1^ m i l i c i a n a c i o n a l . 

•Sexto.—.Elecciones m u n i c i p a l e s a base 
del^ sufragio u n i v e r s a l . 

S é p t i m o . L a s t r o p a s que h a n t o m a d o 
pajrte en el m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o n o 
s e r á n desa rmadas v se las d e s t i n a r á a 
guarnecer Re t rog rado . 

©ctayo D e n t r o del m a n t e n i m e i n t o de 
, i a d!Sclp,ilua m i l i t a r , se c o n c e d e r á a los 
WWados |06 m i s m w derechos que a los 
ciudadanos. -

PAi?!Íc"Í8tro de l a G u e r r a degradado. 
a m b . — S e g ú n c o m u n i c a n de P e t r o g r a -

r a c u e n l o del C o m i t é E j e c u t i v o de 
i . s 81,10 , b " ^ ^ l o el q u e fué 

rS,(ie líl G u e r r a , l e l ú l t i m o G o b i e r n o . 
J a í i S c i ; í 1 , S ' , , ' i i , , , , , S (,e 

i ' i . Í Í M ^ Í f 0 ' 0 " 6 3 Ce un min i s tro . 
1-11 ) ( , R A D O . - E I m i n i s t r o de N e g ó -

que 

l ^ f t ^ a la Vk'toria co â 
¿ ^ u e b k í í p ^ l T ^ a ^ g a d o - h a r á 
Propia T n ! n ¿ hre ,a c o n f i a n ^ <3" su 

cealiz^n?' ^ a c u e i x l o con e l p u e b l o , 
¿ ; ú n W á . i l * l a i í o r (",e ü e ™ r á a R u s i a 

mas S.str€4ha " n i ó n con sus a l i a d o s . 

"ul" " n m t m E \ Z a ' \ Nicolás 11 ha diri-
saber ou.e . esto, a , P ^ ' 0 - ' h a c i é n d o l e 
^ h e ^ ^ ^ J a Cor.ona en f a v o r .de 

n,0S Rv! , ; " i j e ros , M i ü n k o f f , h a d e d a m d o 
m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o h a r á 

'urna \ S Í ^ ] ^ o m i t é E j e c u t i 

m ' í , e Piníandia11 :l1 í í " b p r n a a ü r m u 

a l á s ^ h ! ' - ! . ; ' ' R e n l e , í k « m p f ^ h a a d h e r i d 
Diuna •1S1,,"^'I<'! nuevo G o b i e r n o d e I 

apresurado o T . ^Mev(> G o b i e r n o se ha 
* l £ r t t n P n i 6 d i d a s q u e g a r a n -

^ ' e m ó s ' v ' i 1 ' ! ' 1 ' ' Ia a p e r t u r a de es tab lec i -
\ . • "ancos . 

;iias i s f lfit''^ me(,i,Jas a d o p t a d a s , los 
N i a , 1 . : ? . ^ r e p i t i e r o n l o s ac tos d e v io -
llcía V los • "U;V,do el « r o t e o en'tre l a po-

'""s V . ' . r i 6 0 ^ ? 0 ^ de es tos n u e v o s des-
f T ; i ^ b i é n 'Ulbl,lü ^ v í c t i m a s . 
% c i ^ s l l a n « e l e b r a d o n u e v a s m a n i -

WCm'S f c ¡ a , ¡ 1 t a 8 franceses . 
'•miU(l( -''s soc]a] i8 tas f ranceses h a n 
'1" s a t i s S - a j e a l a exp.resa.n-

-ión i a . í1 p o r € l t r i u n f 0 d « ^ re-

E l G o b i e r n o h a d i r i g i d o u n l l a m a m i e n t o 
a los a ldeanos , i n v i t á n d o l e s a t o m a r p a r t e 
e n el s e r v i c i o de p r e s t a c i ó n de v í v e r e s . 
L o s oficiales g e r m a n ó f i l o s , v i c t i m a s de la 

r e v o l u c i ó n . 
L Y O N . — L o s o f i c i a l e s d e l e j é r c i t o t a c h a ­

dos de t e n d e n c i a s g e r m a n ó f i l a s , h a n s i d o 
a r r e s t a d o s y enca rce l ados . 

l A l g u n o s h a n s ido a g r e d i d o s , r e s u l t a n d o 
v í c t i m a s de l a r e v o l u c i ó n . 

L a p r e n s a e s p a ñ o l a . 
M A D R I D . — C o n t i n ó a l a p r e n s a c o m e n ­

t a n d o l a r e v o l u c i ó n r u s a . 
« L a A c c i ó n » de esta noche d ice q u e l a 

r e v o l u c i ó n h a s i d o i n s p i r a d a p o r u n sen­
t i m i e n t o d e l Z a r . 

E n e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o h a n i n ­
t e r v e n i d o dos fac tores : d e u n l a d o o l pue ­
b lo , q u e no q u i e r e l a g u e r r a , y de o t r o 
a q u e l l o s que h a n q u e r i d o a p r o v e c h a r s e 
d e l m o v i m i e n t o , e r u v i u z a n d o l a r e v o l u c i ó n 
a s a c i a r sus a m b i c i o n e s p o l í t i c a s . 

T e r m i n a d i c i e n d o q u e la. paz se acerca . 
«1.a T r i b u n a » d ice q u e p o d r á n o s u r g i r 

l a paz de este m o v i m i e n t o , p e r o q u e i n d u ­
d a b l e m e n t e p u e d e a p r o x i m a r l a , p u e s es 
u n hecho c i e r t o que R u s i a q u e d a s o m e t i d a 
a u n a t e r r i b l e s i t u a c i ó n i n t e r n a de l u c h a s 
v i o l e n t í s i m a s . 7 
Edif ic ios p ú b l i c o s derrumbados .—Dosc i en -

tes oficiales presos. 
i P E T R O G R A D O . — I , a C o m i s a r í a de P o l i ­

c í a y la D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d h a n s ido 
d o m o l i d as. 

En. u n h o t e l desde d o n d e ' t i r o t e a b a n a 
los revoluc iomaj - ios f u e r o n -ciogidos dos­
c i en tos o f i c i a l e s y e n c a r c e l a d o s en l a 
D u m a . 

L a p r e n s a f r a n c e s a . 
^PLAIUS. - -Comentando los p e r i ó d i c o s l o s aconi , . . r . imi , .Mlos d€ R u s i a <Uce n o (h 

h a b i d o a n a c r i s i s p o l í t i c a , s i n o u n c a m ­
bio ide pe r sonas . 

L a D u m a c u m p l e a h o r a u n u u e v o n a p e l 
l l e n o de r e s p o n s a b i l i d a d . 

A f i r m a n q u e el a r i t i f f u o 
c u m b e . r c g i m e n su-

M á s adheridos . 
1 A R I S . — L a s t r o p a s finlandesas se h a n 

a d h e r i d o a l a revolución. 
L a c i u d a d de H o l s i n g f o r c e s t á en esta­

do de s i t i o . 

« A Jííiatro m¡ l s o ^ a d o s muertos 
l A R I S . — C o m u n i c a n de R e t r o g r a d o q u e 

las u e r z a s (pie f u e r o n e n v i a d a s a l a ca­
p i t a l p a r a r e p r i m i r el movimiento revo-
w c i o n a n o h a n t e n i d o m á s de U W h o m ­

b r e s m u é ríos. 
O t r o s se h a n e s c o n d i d o . 
T n f ! ^ a n tíuclue M'eu€l acepta. 
L O N r D R E S . — N o t i c i a s de . R e t r o g r a d o d i ­

cen q u e el gran d u q u e M i g u e l ha, d e c í a r a -
i" que acep ta provisioTiahnente ,1a r e d u ­

c í a , h a s t a saber c u á l será el n u e v o r é g i ­
m e n q u e se i m p o n g a . 

H a a g r e g a d o q u e s i l a A s a m b l e a cons-
t ' l n c m m i J lo e l ige Z a r , a c e p t a r á t a m b i é n . 

Texto de la p r o c l a m a del Z a r 
P E T R O C R A D O . - E I Z a r m o S é é l l h a 

d i r i g i d o m i m a n i f i e s t o , c u y o t ex to d ice 

« E n estos ú l t i m o s d í a s , e n m e d i o de la 
gr-M l u c h a c o n t r a el e n e m i g o , q u e rote-

r n d e e s c l a v i z a r . . . .os t ra p a t r i a , h a n ícu-

t é n i r f f r rb lOS l" ' :e, iores qne p u d i e r a n 
t e n e r f a t a l e s r e p e r c u s i o n e s en l a m a r c h a 
'de l a g u e r r a y en l o s d e s t i n o s de R u s i a 

E l h o n o r d e l e j é r c i t o y el p o r v e n i r de l a 
p a t r i a q u i e r e n q u e se l leve la g u e r r a a u n 
H n - c e r c a n o . N u e s t r o v a l i e n t e e j é r c i t o de-
r r i b a r á m u y pronto do u n m o d o d e f i n i t i ­
vo a l e n e m i g o . 

He c r e í d o u n deber de c o n c i e n c i a d a r to-
' •nuiades a l pueblo para q u e es t reche su 
unión, con ab je to de a i d q u i r i r m a v o r f o r -
t a l e z í i p a r a l l e g a r a l fin d e s e a d o / 

Rara e l lo , de a c u e r d o c o n ,1a D u m a , y 
p o r r e c o n o c e r l o c o m o u n b i e n , a b d i c o l á 
C o r o n a , r e n u n c i a n d o a todos sus derechos . 

No q u e r i e n d o s e p a r a r n o s de n u e s t r o 
a m a d o h i j o , lego a m i h e r m a n o M i g u e l 
m i h e r e n c i a , bend ic i en ido su a d v e n i m i e n t o 
a l T r o n o . » 

T e r m i n a h a c i e n d o u n l l a m a m i e n t o a l o s 
s u b d i t o s p a r a q u e obedezcan a l Z a r v le 
a y u d e n a d e s a r r o l l a r l a p r o s p e r i d a d de 
R u s i a . 

L a D u m a y el pueblo. 
P A R I S . — N o t i c i a s de R e t r o g r a d o h a c e n 

saber que , e n l a Duona, el n u e v o m i n i s t r o 
de J u s t i c i a , Sar tod ' f -Kernsky , a r e n g ó en t re 
ovac iones cons t an t e s a m i l l a r e s de so lda­
dos y c i u d a d a n o s , 

E m r e o t r a s cosas, d i j o e l m i n i s t r o que 
el . G o b i e r n o i i a a c o r d a í l o que so ldados y 
t r a b a j a d o r e s entren en func iones s e g u i ­
damen te . 

L no de los p r i m e r o s actos que l l e v a r á 
a i a p r á c t i c a — ' d i j o — e s el de u n a comple t a 
a m i n s l i a p a r a t o d a clase de de l incuen tes . 

Los depor t ados i l e g a l m e n t e a S i b e r i a re­
c o b r a r á n en s e g u i d a su l i b e r t a d . 
. L o s m i n i s t r o s a n t e r i o r e s r e s p o n d e r á n 

an te l a J u s t i c i a de todos sus c r í m e n e s . 
E l j e fe de los l a b o r i s t a s , que es taba r o ­

deado de of ioia les y soldados , r i n d i ó u n 
i i n n i c n a j e de f r a t e r n i d a d a l e j é r c i t o . 

H i z o m i s t o r i a de las p r o v o c a c i o n e s de l a 
P o l i c í a y e.Mhortó a los of ic ia les a que m i ­
rasen a los so ldados como á h e r m a n o s 
suyos . 

L á S tz-opas le a c l a m a r o n con en tu ­
s iasmo. 

Gal i tz ine , se s u i c i d a . 
d ^ R I S . — D e R e t r o g r a d o d a n c u e n t a de 

que en u n m o m e n t o en que n o e ra v i g i l a d o 
puso h o y fin a su v i d a el p r í n c i p e G a l i t z i ­
ne, de t en ido y pues to en p r i s i ó n p o r los 
r e v o l u c i o n a r i o s . 

A l g u n o s e lementos s i n r e p r e s e n t a c i ó n 
en l a D u m a , a p r o v e o h a n l a s ac tua le s c i r ­
c u n s t a n c i a s p a r a l l e g a r a reso luc iones ex­
t r emas . 
E l Z a r no e s taba de ten ido .—El jefe supe­

r ior del e j é r c i t o ruso . 
R A R 1 S . — C o m u n i c a n d ^ P é t i ' o g r a d o que 

el n u e v o m i n i s t r o de N e g o c i o s e x t r a n j e r o s 
ha d e c l a r a d o que e l Z a r n o iha sido de ten i ­
do , s i n o q u e e s t á en e l p a l a c i o de T z a r -
koieselo. 

L a Z a r i n a e s t á en c o m p l e t a s e g u r i d a d . 
E l g r a n d u q u e N i c o l á s iba s ido h o m b r a ­

do jefe s u p e r i o r d e l e j é r c i t o . 
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V u C i ^ ^ a c c 
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^ J o s a h a d o s 

§Hs m t e n i L S 1 ^ 1 f e r v i r á v p a r a e s t r e c h a r 
^ 8 i a eo?. ^ ' í . 6 'os .lazos de a m i s t a d de 

El h 
. L V | ' \ abr^stecim'ento de v í v e r e s . 
' ; , " l lu med£L*!Uevo G o ^ r n o s igue a d o p -
J^Xén to d,. ^ e ^ i ' n a d a s a f res table-
P N f c a p v a ™ 1 ' y e spec ia lmen te a re-

v iv i ' i v s ' g a r a n t i z a r el a b a s t e c i m i e n t o 

0 P f e - S 8 ¡ d a s ' as e x i s t e n c i a s que 

<l 'a venta ^ r * ^ ^ ~ Z t Z ~ - ~ und 
' > h a n f 

V u t a do m e r c a n c í a s a bajo 

m t S ^ ^ P v í v e r e s a las poblacioaies 
' ' " ' " ^ ' ^ d a s se e n c o n t r a b a n de 

L o s part idos de hoy. 
L o s p a r t i d o s que hoy iban de j u g a r s e , 

t a n t o e n R i l b a o como e n S a n t a n d e r , h a n 
despe r t ado u n i n t e r é s g r a n d í s i m o . 

E l de iB i lbao , en t re el « R e a l U n i ó n » , de 
I r ú n , y e l « A t h l e t i c C l u b » , de la invdc ta 
v i l l a , p rome te ser u n verdadero a con tec i ­
m i e n t o d e p o r t i v o . D ^ l r e s u l t a d o de este 
( t m a t c h » p u e d e d e p e n d e r quién quede ca ra -
p é á n de l a r e g i ó n Nort,c. 

i M u c h o s aflGionados se t r a s l a d a r o n a y e r 
t a rde a iB i lbao , p o r e l últ imo iven, p a r a 
presenciar e l encuentro, y ihoy, en eP p r i ­
m e r o , s e r á n bastantes los que m a r c h e n 
con e l m i s m o obje to . 

E l de S a n t a n d e r s igue s i endo e l oomen-
t a r i o del día. E l «New-Chib», vencedor 

de l « D e u s t o » , v i ene a r a t i f i o a r su v a l í a 
c o n t r a el « R a c i n g C l u b » . 

L o s C a m p o s de S p o r t h o y h a n de p re ­
s e n t a r u n aspecto como de g r a n s o l e m n i ­
d a d ; b i e n es v e r d a d que e l p a r t i d o lo va le 
y merece esa s o l e m n i d a d c a r a c t e r í s t i c a en 
p a r t i d o s de campeona to . 

E n el e q u i p o de casa h a y que n o t a r u n a 
n u e v a v a r i a c i ó n , d e b i d a a u n a l e s i ó n su­
f r i d a e! p a s a d o d í a , í h a l l á n d o s e e n t r e n a n ­
d o , p o r el j u g a d o r iRagaza. 

N o p o r eso h a y q u e p e r d e r las esperan­
za^, los r a c i n g u i s t a s h a n de ihacer t o d o 
c u a n t o bueno saben p a r a q u e d a r r e m o de­
be h a c e r l o aque l que p r a c t i q u e el f ú t b o l . 
P o r lo t a n t o , l a r e f o r m a r a c i n g u i s t a con­
s i s t i r á en q u e t i u t i é r r e z p a s a r á a e x t e r i o r 
deref lha, o c u p a n d o él p i ios to q u e P a g a z a 
de ja v a c a n t e , y p a r a e! de ( i n t i é r r e z se h a 
s e ñ a l a d o a T o r r e . 

E l « o n c e » que j u e g u e en B i l b a o m a ñ a ­
n a , en el, caso que Rasero n o p u e d a t o m a r 
p a r t e en él ' t o d a v í a , s e r á el m i s m o de h o y ; 
c o n t r a r i a m e n t e , G u t i é r r e z p a s a r á a su 
pues to de m e d i o , y Rase ro , a e x t e r i o r . 

E l p a r t i d o de h o y d a r á c o m i e n z o a l a s 
c u a t r o en p u n t o , y las s e ñ o r a s s e g u i r á n 
d i s f r u t a n d o de e n t r a d a g r a t u i t a . 

AMAYA. 

LOSI part idos infant i les . 
H a s u f r i d o u n a n u e v a v a r i a c i ó n l a com­

b i n a c i ó n de p a r t i d o s p a r a el c ampeona to . 
E l de l a m a ñ a n a (fia s ido suspend ido . A 

las dos y c u a r t o se c e l e b r a r á l a e l i m i n a ­
t o r i a i ( R a c ¡ n g » - « T o r r e l a v e g a » , y m a ñ a n a , 
a l a s dos, j u g a r á n « S a n t a n d e r S p o r t » - ( ( R . 
U n i ó n » ; a las t r e s y m e d i a , « C a n t a b r i a » -
« S a n t a n d e r F . C » , y a las c i n c o , « R a c i n g 
C l u b » - ( ( E s p e r a n z a F . C.» 

A Bi lbao . 
H o y , p o r el p r i m e r t r e n de l a l í n e a de 

B i l b a o , se t r a s l a d a r á a esa v i l l a v e c i n a 
n u e s t r o r e d a c t o r d e p o r t i v o , « A m a y a » , 
q u i e n nos e n v i a r á u n a ex tensa i n f o r m a ­
c i ó n de l a r e s e ñ a del « m a t c h » « R e a ' 

r i i io i i» -< 'At i l i l c t i c» , que l a p u b l i c a r e m o s e n 
nues t ro n ú m e r o de m a ñ a n a . H o y , en los 
s i t i o s de c o s t u m b r e , l i j a r e m o s las p i z a r r a s 
c o n el r e s u l t a d o del " m a t c h » . 

E n el Ast i l lero . 
H o y , a las t r es de l a t a r d é , y en e l C a m ­

po de". A s t i l l e r o , se j u g a r á u n p a r t i d o de 
«fútbol en t r e los equ ipos t e rce ro del « D e ­
p o r t i v o » y « S e l e c c i ó n de l A s t i l l e r o » . 

C o n este f i n se av i s a a los s i g u i e n t e s j u ­
gadores , p a r a que , a l a s dos y m e d i a de 
la t a rde , se e n c u e n t r e n en l a e s t a c i ó n de 
los f e r r o c a r r i l e s de l a C o s t a : B o l a d o , B a ­
sca, R a m o s , P e r a l , P r e c i a d o s , ' Sabas, 
A l o n s o , G a v i l á n , C a m p a , P a n d o v M a r ­
t í n e z . 

Sección necrológica. 
E n la flor de l a j u v e n t u d , s an t i f i ca ida 

por el s a c r i f i c i o , y c u a n d o la C o n g r e g a -
c i ó n ' d c S a n V i c e n t e do R a ú l p o d í a espe­
r a r l a s m á s be l l as o b r a s d e l a a c r i s o l a d a 
\ i r 1 u d de su s i e r v a , f a l l e c i ó en V 'a ldemo-
r o ( M a d r i d ) , Ja e j e m p l a r r e l i g i o s a . H i j a 
de l a C a r i d a d , so r M a r í a M i l a g r o s Cuesta 
y G a r c í a , d e j a n d o a su d i s t i n g u i d a f a m i ­
l i a y a s u s h e r m a n i a s de I n s t i t u t o , e l re­
c u e r d o de s u v i d a l l e n a de v i r t u d e s y e l 
d o l o r de h a b e r l a p e r d i d o p a r a s i e m p r e . 

A sus a p e n a d í s i m o s p a d r e s d o n C l e m e n ­
te y d o ñ a L a u r a ; a. sus h e r m a n o s d o ñ a 
C i e r n e n t i n a , d o ñ a A m e l i a , d o ñ a C l o t i M i ' . 
d o n A u r e l i o , d o n C l e m e n t e y d o n J o s é M a ­
n u e l ; a s u h e r m a n a p o l í t i c a d o ñ a A m e l i a 
Cobo, y a La C o n g r e g a c i ó n de S a n V i c e n t e 
d e P a ú l , a c o m p a ñ a m o s en el pesa r p o r 
que p a s a n en estos i n s t a n t e s , r o g a n d o a 
D i o s N u e s t r o S e ñ o r se s i r v a a c o g e r en su 
d i v i n a , g r a c i a e l a l m a de l a d i f u n t á s o r 
M a r í a M i l a g r o s Cues t a y G a r c í a . 
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D E L A G U E R R A E U R O P E A 
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P O R T E L E G F R A F O Y T E L E F O N O 

Los franceses obtienen importantes éxitos.—Entran en Ro­
yes y Lasiguy.—Ün zeppelin derribado a 80 kilómetros 
de París. 

En Francia 
L a c a m p a ñ a de p r i m a v e r a . 

P A R I S . — C o m i e n z a a ocuparse l a p r e n ­
sa d e l estado die l a s i t u a c i ó n m i l i t a r a l 
acercarse l a p r i m a v e r a . « L e G a u l o i s » ano ­
t a l a to rna de B a g d a d , el r ep l i egue a l e m á n 
y a ñ a d e : 

« S i n e m b a r g o , t r a s de los f r en te s e s t a l l a n 
c r i s á s p o l í t i c a s , r evo luc iones , e n c e n d e n d o 
en esta g r a n noche en q u e a ú n nos h a l l a ­
m o s s u m i d o s ihogueras m á s o m e n o s i n ­
qu ie t an te s . 

E n A l e m a n i a , lo m i s m o que en F r a n c i a , 
h a y u n a c r i s i s de o r g a n i z a c i ó n , a g r a v a d a 
en A l e m a n i a p o r la s i t u a n i ó n a l i m e n t i r i a . 
E n A u s t r i a - H u n g r í a es el conf l i c to e n t r e 
la a u t o r i d a d i m p e r i a l y e l conde de T i s t za . 

T 

f r ancos p r ó x i m a m e n t e , y el de los consen­
t i d o s desde e l p i ú n c i p i o de l a g u e r r a «a 
94.800 m i l l o n e s . 

L a siituaoicn del e j é r c i t o t u r c o . 
L O N D H E S . — ' S e g ú n n o t i c i a s oficiosas, 

parece ser g r a v í s i m a l a s i t u a c i ó n de las 
t r o p a s t u r c a s q u e f o r m a n el a l a derecba 
de l e j é r c i t o o t o m a n o ; los e j é r c i t o s r u s o s 
q u e h a n o c u p a d o K e r m a c h a d se r e p l i e g a n 
r á p i d a m e n t e h a c i a M o s u l y c o r r e n p e l á g r o 
de ser copados . 

L a hue lga f e i r o v i a t i a . 
N U E V A Y O R K . — L o s S i n d i c a t o s de obre­

ros f e r r o v i a r i n s h a n decre tado a y e r l a 
h u e l g a g e n e r a l , r e c l a m a n d o la j o r n a d a de 
ocho h o r a s . Los adiher idos a la h u e l g a son 
400.000. 

Los r ep resen tan tes de l a s C o m p a ñ í a s 

Les man i iVs iM qm ié i n t e r n í p c i ó n del 
t r a b a j o f e r r o v i a r i o s u p o n d r í a u n p e l i g r o 
i n m i n e n t e . 

•Por lo U in to los f e r r o v i a r i o s d e b e n a d o p ­
t a r o t r o m e d i o de p r o t e s t a y ñ o l a h u e l ­
ga , que es i m p r o c e d e n t e é n las a c t u a l e s 
c i r c u n s t a n c i a s . 

Choque cíe av iones . 
L O N D R E S — H a n chocado dos a e r o p l a ­

nos. 
Dos a v i a d o r e s r e s u l t a r o n m u e r t o s y 

u n o g r a v e m e n t e h e r i d o . 
L a R e i n a de I n g l a t e r r a en un m i t i n . 

L O N D R E S . — L a R e i n a h a ' a s i s t i d o a u n 
m i t i n e n B o y a l A l b e r t . 

U n a s u f r a g i s t a T r a t ó d e p r o m o v e r u n 
i i i r i d e n t e , pe ro l a P o l i c í a f e m e n i n a res ta ­
b l e c i ó el o r d e n . 
• ¡La p r e s i d e n t a a ^ r a d e ^ i ó á l a R e i n a su 
a s i s t e n c i a a l a c t o . 

Los ingleses toman Bapaume 
• C A R N A R V O N . — U n t e l e g r a m a r e c i b i d o 
dlél C u a r t e l g e n e r a l i n g l é s , en F r a n c i a , da 
l a n o t i c i a de que las t r o p a s b r i t á n i c a s h a n 
e n t r a d o e n i R a p a u m e h o y p o r l a m a ñ a n a , 
d e s p u é s de h a b e r l i b r a d o v i v o s combates 
con e l enemigo . 

hn Alemania. 

L a d e s t r u c c i ó n de B a p a u m e . 
Z U R 1 C H . — S e g ú n u n cor responsa l a l i a ­

do, los a l e m a n e s , - p r e v i e n d o l a e v a c u a c i ó n 
die l ' .apaunie^ e s t á n d e s t r u y e n d o l a c i u d a d . 

E l c o r r e s p o n s a l a s e g u r a h a b e r v i s t o des­
de u n puiesto de o b s e r v a c i ó n i q g l é s , a me­
nos de t res m i l l a s de B a p a u m e , c ó m o las 
t r o p a s a l e m a n a s p r e n d í a n fuego a las 
casas. 

¿ N u e v o repl iegue? 
B E B N A . — C o n í i n n a n d o n o t i c i a s y a 

t r a n s m i t i d a s aye r , l a p r e n s a a l e m a n a re ­
p roduce el a i á í c u k ) del c r í t i c o m i l i t a r del 
" R e r l i n e r T a g e b l a t t » , m a y o r M o r a t h , h a -

•blando de l a c o n v e n i e n c i a de g e n e r a l i z a r 
c i e r t a s r e t i nadas e s t r a t é g i c a s en el ifrente 
o c c i d e n t a l . 

E n los C í r c u l o s m i l i t a r e s se a-dmite esta 
r e t i r a d a c o m o posib le , f u n d a m e n t á n d o l a 
en l a riecesidad de u n a c o n c e n t r a c i ó n de 
fuerzas y de! a c o r t a m i e n t o de l f r en t e . 

Y a en febrero y en m a r z o pasados v a ­
r ios c r í t i c o s m i l i t a r e s a l emanes p recon iza ­
b a n la e s t r a t eg ia de H i n d e n b u r g , a q u i e n 
se deben los m o v i m i e n t o s ac tua les , consis­
tente en g r a n d e s c o n c e n t r a c i o n e s de fue r ­
zas. 

Partes oficiales. 

C O M U N I C A D O A L E M A N 
Ñ A U E N . — E l c o m u n i c a d o a l e m á n de l a 

tarde , dice lo s iguiente: 
« F r e n t e o c c i d e n t a l . — A c t i v i d a d de a r t i ­

l l e r í a i n t e n s a en el c a n a l de L a B a s s é e y 
el A n c r e . 

H e n u i s reohazado des tacamentos i n g l e ­
ses de e x p l o r a d o r e s en t r e S a i l l y s e l t z y el 
bosque de S a i n t - P i e r r e W a a s i 

D e s t a c a m e n t o s ingleses en B e a u v r a i , y 
en L a s s i g n i dos t amen tos f ranceses , se h a n 
i n s t a l a d o en las t r i n ó h e r a s a b a n d o n a d a s 
p o r noso t ros d e s p u é s de d e s t r o z a r l a s , se­
g ú n p l a in p r e c o n c e b i d o . 

E l e n e m i g o h a r e a l i z a d o en el A i s n e e m -
p í é s á s de exp lo rado re s . 

K n la C h a m p a g n e , fuego de a r t i l l e r í a . 
S.e Iha in-a l o g r a d o u n avance del e n e m i ­

go en d i r e c r i ó n de T a h u r e , 

B/huco 

i / ' 

Grcvi l l ers ñvesn 
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Q n i n i J c o i t r o c o 
surAncr 

Ccurce/etfc 
Amitñs 

E l curso del Ancre enére Jíamelyl/Varlaiicouré 
S i t u a c i ó n í^ue o c u p a l a c i u d a d de B a p a u m e , o c u p a d a pe» los ingleses. 

E n Suecia es l a c o n s p i r a c i ó n g e r m á n i c a , 
de a cue rdo c o n los e l emen tos de l a ex t r e ­
m a i z q u i e r d a , p a r a i m p e d i r que se con-
c u e r d e n T r a t a d o s comerc ia les con I n g l a ­
t e r r a . B u s i a , c o n v u l s i o n a d a , con v i s tas a 
g r a v e s consecuencias h i s t ó r i c a s . 

¿ Y ' e n i F r a n c i a ? E n F r a n c i a , a D i o s g r a ­
c i a s , iba r e a c c i o n a d o el b u e n sen t ido p o p u ­
l a r c o n t r a t e n d e n c i a s p e l i g r o s a s a u n c u a n ­
do l a p a c i e n c i a y l a s angre f r í a de l a n a ­
c i ó n se v e a n s o m e t i d a s a d u r í s i m a s p r u e ­
bas. P e r o a u n q u e los a l emanes a t r a v i e s e n 
u n a c r i s i s pe l i g ro sa , es lo o ier to que per­
m a n e c e n a ú n en n u e s t r o t e r r i t o r i o . Y pa­
na que se v a y a n h a y q u e vencer los , y p a r a 
vencer los 'hay que p e r m a n e c e r u n i d o s . » 

L a cr i s i s del Gobierno f r a m c é s . 
P A R I S . — C o n t i n ú a s i n r e so lve r l a c r i s i s 

p l a n t e a d a p o r l a d i m i s i ó n de l g e n e r a l 
L y a u t e y . Se a ñ a d e que s a l d r á n t a m b i é n 
los s e ñ o r e s Lacaze y H e r r i o t , m i n i s t r o s de 
M a r i n a y de T r a n s p o r t e s . 

Se h a b l a p a r a s u s t i t u i r a é s t o s de l a s 
c a n d i d a t u r a s de los s e ñ o r e s P a i n l e v e , 
B a r t h o u , Doumie r y T o u r o n . 

Se a segu ra q u e e l m i n i s t e r i o de l a Gue­
r r a d e j a r á de Ser o c u p a d o p o r u n m i l i t a r 
y q u e s e r á d e s i g n a d o ' p a r a este c a r g o u n 
p a r l a m e n t a r i o . 

— L a p r e n s a comenta, la d i i p i s i ó n de 
L y a u t é y . 

« L ' E f t h o de P a r í s » , d e s p u é s de uní l a r g o 
p á r r a f o t achado po r l a censura , d i c e : 

« L a p e r p e t u a c o n f u s i ó n del pode r leg is ­
l a t i v o y del pode r e jecu t ivo , q u e s e r á lo 
c a r a c t e r í s t i c o de l a h i s t o r i a p o l í t i c a f r a n ­
cesa d u r a n t e l a g u e r r a , acaba de m a n i f e s ­
t a r albora sus g r a v e s i nconven i en t e s . L o s 
soc ia l i s t a s t r i u n f a n . U n o de sus jefes es­
c r i b e : « E l P a r l a m e n t o r e p u b l i c a n o debe 
tener s i empre r a z ó n y t i e n é « i e m p r e l a ú l^ 
t i m a p a l a b r a » ; ¿ Y F r a n c i a ? . . . F r a n c i a n o 
e s t á n i e n su G o b i e r n o n i en su, P a r l a m e n ­
to , y ' F r a n c i a q u i e r e vencer y s ó l o puede 
vencer c o n l a ü n i ó n y c o n l a d i s c i p l á n a de 
los d ive r sos poderes, somet idos t dos a l a 
d i s r i p l i n a de l a g u e r r a . » 

E n Inglaterra, 
P e t i c i ó n de crédito©. 

L O N D R E S . — B o n n a r L a w ha p r e s e n t a d o 
a! Pa r l amien to u n a p e t i c i ó n de c r é d i t o s su-
p lementa rdos 'de 1.500 m i l l o n e s , des t inados 
a 'hacer frente, a las neces idades h a s t a el 
final del a ñ o e c o n ó m i c o . 

De esta c a n t i d a d se e m p ' s a r á n 450 m i ­
l lones en c o m p r a r t r i g o en A u s t r a l i a , y 575 
en h a a e r ade l an tos de f o n d o s a los a l i a d o s 
y a l C a n a d á . 

E l t o t a l de c r é d i t o s votados p a r a e l a ñ o 
e c o n ó m i c o asciende a 50.000 millones de 

h a n celebrado e n t r e v i s t a s c o n .los C o m i t é s 
de l a h u e l g a p a r a e v i t a r el p a r o que co­
m e n z a r á el d í a 20. 

W i l s o n se m u e s t r a d e c i d i d o a r e q u i s a r 
l a s l í n e a s y a m o v i l i z a r l a s c o n e l emen tos 
a r m a d o s . 

Los S i n d i c a t o s ob re ros h a n c o m u n i c a d o 
a l G o b i e r n o que , e n oaso de g u e r r a , no 
c r e a r á n g é n e r o a l g u n o de d i f i c u l t a d e s . 

E l caso del « A l g o n k i n » . 
N U E V A Y O R K . — D e f i n i t i v a y o f i c i a l ­

men te se d e c l a r a que el caso del « A l g o n ­
k i n » , t o rpedeado p o r u n su b ina ran o ale­
m á n , p r o b a b l e m e n t e el « U . 39», n o c o n s t i » 
l u i r á u n « c a s u s b e l l i » , pues to q u e n i n g ú n 
s ú b d i t o a m e r i c a n o h a pe rec ido . 

Se cons ide r a este caso como de l a m i s ­
m a n a t u r a l e z a que el de l « W i l l i a m P, 
F r y e » . 

U n zeppelin d e r r i b a t í o . 
P A R I S . ( O f i c i á l . ) — E l zeppe l in « C . 39» . 

q u e v e n í a v o l a n d o sobre, la r e g i ó n de Pa­
r í s , tfuié a l c a n z a d o po r el t i r o de n u e s t r a s 
b a t e r í a s , c a y e n d o e n c i m a ae C o m p i e g n e . 

E l «C . 39» c a y ó sobre los j a r d i n e s de l a 
p o b l a c i ó n . 

N i l a c a í d a de l a a e r o n a v e n i l a exp lo­
s i ó n de las b o m b a s o c a s i o n a r o n d a ñ o s . 

Los t r i p u l a n t e s ü i a n pe reckro . 
E n Ib j o r n a d a de a y e r , n u e s t r o s a v i a d o ­

res se m o s t r a r o n a c t i v o s , l i b r á n d o s e n u ­
merosos combates a é r e o s . 

O d i o a p a r a t o s a l emanes f u e r o n d e r r i ­
b a d o s ; d é e l los t r es p o r el c a p i t á n G u y -
nemer , q u e c a y e r o n e n n u e s t r a s l í n e a s , . 

Es tas ' v i c to r i a s e l evan a 34 el n ú m e r o de 
av iones enemigos d e r r i b a d o s p o r este ca­
p i t á n . 

E l t en ien te D o u i l l e r s iba d e r r i b a d o su 12 
a v i ó n . 

O t r o a p a r a t o e n e m i g o 'fué d e r r i b a d o p o r 
el t i r o de n u e s t r a s b a t e r í a s y e n d o a caer 
sobre Goebely. 

Nuevos detalles. 
i P A B I S . — A las c u a t r o y m e d i a de l a m a ­

ñ a n a f u e r o n hechas l a s s e ñ a l e s de a l a r m a . 
L o s bomberos c o m e n z a r o n a r e c o r r e r l a 

p o b l a c i ó n con los ú t i l e s de e x t i n c i ó n de 
i n c e n d i o s , y las luces f u e r o n apagadas , 
q u e d a n d o l a p o b l a c i ó r v a -obscuras . 
E l zeppel in p e r t e n e c í a a u n a e s c u a d r i l l a . 

iPABIS.—-Se iba c o n f i r m a d o l a des t ruc­
c i ó n de u n zeppe l in , a 80 J d i ó m e t r o s de l a 
c a p i t a l . 

E l z eppe l i n d e r r i b a d o p e r t e n e c í a a u n a 
e s c u a d r i l l a que r eg resaba de b o m b a r d e a r 
los c o n d a d o s de l a costa Es te de I n g l a ­
t e r r a . 

L a hue lga f e r r o v i a r i a y a n k i . 
P A R I S . — C o m u n i c a n de W a s h i n g t o n 

<ru6 e l p r e s i d e n t e W i l s o n h a c o n f e r e n c i a ­
do c o n e l C o m i t é de f e r r o v i a r i o s . 

E n t r e el M o s a y el M o s e l a , des tacamen­
tos n u e s t r o s iban regresado de c u a t r o p u n ­
tos con p r i s i o n e r o s . 

Hemos r ea l i zado u n golpe de m a n o en 
l a f r o n t e r a de L o r e n a , 'hac iendo 20 p r i s i o ­
neros . 

N u e s t r o s av iones h a n d e r r i b a d o c u a t r o 
g lobos c a u t i v o s , que c a y e r o n envue l tos e n 
l l a m a s . 

F r e n t e o r i e n t a l . — N o iba c a m b i a d o l a s i ­
t u a c i ó n . 

F r e n t e m a c e d ó n i c o . — A l N o r t e de M o n a s -
t i r se h a n l i b r a d o n u e v o s combates . 

A I Este de l lago D o i r a n , u n b a t a l l ó n i n ­
g l é s b a o c u p a d o '.a e s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l 
de B r o f , de l an t e de n u e s t r a s l í n e a s . » 

C O M U N I C A D O I N G L E S 
L O N D R E S . — E l G r a n C u a r t e l gene ra l 

del e j é r c i t o i n g l é s c o m u n i c a el s igu ien te 
par te o f i c i a l : 

« C o n t i n u a m o s a v a n z a n d o a l N o r t e d e l 
Sornme, h a b i é n d o n o s a p o d e r a d o de p a r t e 
del bosque de Sain'i . P i e r r e W a a s y de l a s 
t r i n c h e r a s a l e m a n a s en u n a e x t e n s i ó n de 
l.QOO y a r d a s a l S u r ded p u e b l o y d e 2.000 
a l N o r t e . 

R e c h a z a m o s a t a q u e s d e l e n e m i g o c o n t r a 

n u e s t r o s p e q u e ñ ó s |Mics lo . s de l N o r d e s t e 
de G o n n e c o n i t. 

P o r l a noche h e m o s rea l izado c o n éx i ­
to r a i d s a l S u r a l S u r de ¡ A r r a s , Este de 
Souchez y V e r m e i l l c s , c a n s a n d o a l e n e m v 
go ba jas y c o g i é n d o l e , p r i s i o n e r o s . 

N u e s t r o s a e r o p l a n o s n a n m o s t r a d o g r a n 
a c t i v i d a d en sus o p e r a c i o n e s de r e c o n o c i ­
m i e n t o . 

lSe:-han l i b r a d o n u e v o s c o m b a t e s a é r e o s . 
C u a t r o a p a r a t o s a l e m a n e s h a n s i d o des­

t rozados y o t r o s c u a t r o se v i e r o n o b l i g a ­
dos a a t e r r i z a r c o n a v e r í a s , t o d o s en nues­
t r a s l í n e a s . » • 

P A R T E O F I C I A L R U S O 
P E T R O G R A D O . — E l p a r t e o f i c i a l c o m u ­

n i c a d o p o r e l G r a n C u a r t e l g e n e r a l de l 
e j é r c i t o ruso , d i c e : 

« E n l a r e g i ó n de S t a n i s l a n , el e n e m i g o 
a t a c ó n u e s t r a s l í n e a s , s i endo r e c h a z a d o . 

L u c h a de p a t r u l l a s en el resto de l f r en te . 
K r e n t é r u m a n o . — T i r o t e o en el res to de l 

f r en te . 
F r e n t e del C á u c a s o . — E n d i r e c c i ó n de 

K e r i n a h e m o s d e s a l o j a d o a l e n e m i g o de 
u n d e s f i l a d e r o . » " 

C O M U N I C A D O I N G L E S D E M E S O P O -
T A M I A 

L O N D R E S . — E l c o m u n i c a d o o f i c i a l de 
M e s o p o t a m i a , d i c e lo s i g u i e n t e : : 

« l / a r e t a g u a r d i a t u r c a h a s ido a l c a n z a ­
d a p o r n u e s t r a s t r o p a s , a 24 k i l ó m e t r o s - d e 
B a g d a d . 

H e m o s o c u p a d o p a r t e del p u e b l o d c B a -
Icn-Ra.n..) 

Ú L T I M A H O R A 
S E G U N D O C O M U N I C A D O A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . - E l se 

g u n d o c o m u n i c a d o del G r a n C u a r t e l 
g e n e r a l a l e m á n , d ice : 

« E n el f r e n t e de l A r t o i s , e n t r e e l A v r e 
y el Oise y en l a o r i l l a o c c i d e n t a l del M o ­
sa, h u b o a r a to s v i v a a c t i v i d a d de l a 
luciha. 

E n el f r en te o r i e n t a l c o n t i n ú a el f r í o , pol­
lo que no h a ihabido a c o n t e c i m i e n t o s d i g ­
nos de m i e n c i ó n . 

E n e l f r e n t e m a c e d ó n i c o h e m o s r e c h a ­
zado a t a ip ie s de l o s f ranceses en t r e O c h r i -
da y el l ago iRres ta y a l Noroes t e de M o -
n a s t i r . 

A l anudhecer s e g u í a l a luctha a l N o r t e de 
la c i u d a d . » 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 

R A B I S . — E l c o m u n i c a d o de las once de 
l a noche d ice lo s i g u i e n t e : 

« E n t o d o e l f r e n t e , desde Aspechs a l 
O í s e , los a l e m a n e s h a n a b a n i d o n a d o , ba jo 
l a p r e s i ó n d e los f ranceses , l a s p o s i c i o n e s , 
f u e r t e m e n t e o r g a n i z a d a s , que e s t a b a n en 
s u p o s e s i ó n hace dos a ñ o s . 

H o y h a n a v a n z a d o fue r t e s c o n t i n g e n t e s 
r á p i d a m e n t e . 

N u e s t r a s t r o p a s de v a n g u a r d i a h a n en­
t r a d o en R o y e s y a l N o r t e y N o r d e s t e de 
L a s i g n y , que t a m b i é n h a s ido o c u p a d o , 
h a n a v a n z a d o en a l g u n o s p u n t o s d e l a 
c a r r e t e r a de Royes a N o y o n s . 

E n el t r a n s c u r s o de estas o p e r a c i o n e s 
h a n s i d o hechos p r i s i o n e r o s , c u y o n ú m e ­
r o se desconoce a ú n e x a c t a m e n t e . 

L u c h a de a r t i l l e r í a v i o l e n t a en M a i s o n s . 
^ n -la o r i l l a d e r e c h a del M o s a , en el sec­
t o r de C h a m h r e t e y en e l bosque de C m i -
r r i e r e s . 

E n l a o r i l l a i z q u i e r d a d e l M o s a . h e m o s 
b o m b a r d e a d o las o r g a n i z a c i o n e s la lema-
n a s de l N o r t e de A v o c o u r t . • • 

l A v i a c i ó n . — E n l a noche de l 16 a l 17 nues­
t ros a v i o n e s b o m b a r d e a r o n UTS o r g a n i z a ­
c i o n e s a l e m a n a s de la r e g i ó n d e H a r t m a n -
v i l l e , las f a c t o r í a s y A l f ó s H o r n o s de. F o -
k l ¡ e n g e r í y l a s e s t ac iones y c a r r e t e r a s de 
ta r e g i ó n de A m e t t e y S a n O n i n t i n . 

T o d o s los a p a r a t o s h a n r eg re sado i n ­
d e m n e s a sus bases. 

C o m o r e p r e s a l i a s d e l i n c e n d i o de B a ­
p a u m e , n u e s t r o s ae rop lanos ; h a n h o m h a r -
deado l a c i u d a d de F r a n c f o r t . » 

P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 

Ñ A U E N . — E l s e g u n d o p a r t e a u s t r í a c o , 
d ice : 

«Al N o r t e d e l paso de Oi toz , a l Oeste de 
T o l o s m i n a y a l E á t e de S t a n i s l a n , hemos 
redhazado a taques de los rusos . 

E n los C á r p a t o s , ope rac iones de p a t r u ­
l l a s , f avo rab l e s p a r a n u e s t r a s t r o p a s . 

A l N o r t e del D n i é s t e r , escasa a c t i v i d a d , 
a c a u s a del f r í o . 

Frentfe i t a l i a n o . — E n Costa B e l l a , nues­
t r a s p a t r u l l a s iban ocupado l a s pos ic iones 
a v a n z a d a s q u e p e r d i m o s el d í a 4 d e 
m a r z o . 

H i ü i m o s t res of ic ia les y 34 so ldados p r i ­
s ioneros y c o g i m o s dos a m e t r a l l a d o r a s . 

F r e n t e Sudeste .—No h a c a m b i a d o l a s i ­
t u a c i ó n . » 
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Ernesto 6onzalvo 
ex a y u d a n t e de los doctores M a d i n a v e i t i a 

y Morales . 
E S P E C I A L I S T A E S T O M A G O , I N T E S T I ­
NO E H I G A D O — M E D I C I N A G E N E R A L 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
R A Y O S X 

De 11 a 1 y de 3 a 5 . - D a o í z y V e l a r d e , 1, 3 . ° . 
T E L E F O N O 727 
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Sindicato de la Inmacnlada 
Notable conferenc ia . 

H o y d o m i n g o , a las siete y m e d i a de l a 
t a rde , en su d o i n j c i l i o s o c i a l , C o m p a ñ í a , 
5, 2 .° , d i s e r t a r á un~ p o t a b i l í s i m o confe ren ­
c ian te sobre i m t ema de g r a n d í s i m o i n t e ­
r é s p a r a l a s socias d e l S i n d i c a t o . 

S e g ú n c o s t u m b r e , se i n v i t a a l a s s e ñ o ­
r a s de l a A c c i ó n soc ia l y s e ñ o r i t a s / i n s t i u c -
t o r a s 

^ ^ - M E R C E R I A 
S A N F R A N C I S C O , N U M E R O 19 

La mejor agua de mesa 

Vega Lamerá. 
DEL INSTITUTO RUBIO, DE MADRID 

M é d k » e spec ia l i s ta en enfermedades d i 
i a m u l a r y partos . 

Cont.a de 11 a 1 . — A r c i l l e r o , 4, 2 . ° — T e l . 786 

Garlos Rodríguez Cabello 
M E D I C I N A Y P A R T O S v 

C o n s u l t a de doce a u n a , en el Sanato­
rio del doctor M a d r a z o ; de t r e s a cuatro , 
en s u domici l io , W a d R á s , 3, 3.° 

Excepto dominaos y d í a a fe«t ivo« . 

P a r a protegerse de l a s infecciones tifo! 
deas se a c o n s e j a n l&s Past lNae t a i s á m f 
oaa M A R I A . 

D « p o e l t a p i o « p a r a Sanfcander y 
T t o c l a : P é r s i d e l M o l i n o y C o m p j 

Francisco Se t i én . 
E«peola l l s ta en enfermedades da la nariz , 

garganta y o í d o * . 
B L A N C A , N U M E R O 41. f.° 

Consulta de nueve a una y de dos & leis 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T 
S u c u r s a l en el S a r d i n e r o : M I R A M A R 

Serv i c io a i a c a r t a y por cubiertos 
H A B I T A C I O N E S 

Julio Cortiguera. 
P A R T O S 

E n f e r m e d a d e s de ios n i ñ o s y de l a m u j e r . 
P A S E O D E P E R E D A ( M U E L L E ) , 16, 3.° 

T e l é f o n o n u m e r a a2t. 

C i r u e l a s , Ouiisantes,- Cere­
zas, A l b a r i c o q u e s TREVIJANO 

o A MISO; 
O 0 U 
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L I C O R D E P O L O D E O R I V E 
E L P E R F U M E 

D E L I C I O S O * * 
D E N T A D U R A B L A N Q U I S I M A Y 
(0) E N C I A S F R E S C A S Y R O S A D A S (0) 

D E N T I F R I C O I N S U P E R A B L E P A R A 
C O N S E R V A R S A N A L A B O C A Q 

P r e f e r i d a p o r l a s 
p e r s o n a s d e gusto 

P A S T A D E N T I F R Í C T O R I V E 
A G U A D E P O L O D E O R I V E 

i 

Bolsas y Mercados 
BOLSA BE MABRIÜ 

In ter ior F 
E 
D 
C 
B 

•> A 
.. G y H 

Amort izable 5 por 100 F 
E 

-i . » D 
•i » C 
» » B 
» » A . . . . 

Amort i zab le 4 por 100, F . . . . . 
B a n c o E s p a ñ a 

» H i s p a n o A m e r i c a n o . . . 
R í o de l a P l a t a 

T a b a c o s « 
Nortes ; 
A l i c a n t e s 
A z u c a r e r a s preferentes 

» o r d i n a r i a s 
C é d a l a s 5 por 100 
Tesoro 4 por 100 ser ie A 
Í d e m i d . , ser ie B 
I d e m 4,50, ser le A 
Idem i d . , ser ie B 
Idem 4,75, ser ie A 
d e m id . , serie B 

A z u c a r e r a s , e s t a m p i l l a d a s . . 
íd iem, no e s t a m p i l l a d a s 
E x t e r i o r , ser ie F 
C é d u l a s a l 4 por 100 .. 
F r a n c o s 
L i b r a s 

D í a 16 D í a 17 

73 
73 
74 
75 
76 
76 
75 
92 
92 
C0 
93 
93 
94 
00 

448 
000 
237 
000 
000 
343 

57 
00 

103 
101 
101 
000 
101 
102 
102 
00 
79 
00 
97 
80 
22 

(Del Banou Hispano-Amer icano 

00 C0 
73 95 
74 40 
76 75 
76 00 
76 5J 
75 50 
C0 00 
92 50 
93 00 
93 C0 
93 00 
94 00 
00 0D 

00'448 00 
00 138 00 
C0 237 00 
00 2/5 03 
00 342 50 
50'000 C0 
00! 58 00 
00 00 00 

103 50 
101 35 
101 2 : 
101 40 
101 4D 
102 40 
102 30 

CO 00 
0J 00 
82 70 
97 00 
80 25 
22 31 

B O L S A D E B I L B A O 

F o n d o s p ú b l i c o s . 
1 H u d a I n t e r i o r , se r ie B , a 70,75. 
í d e m , ser ie C, a 75,75. 
.Deuda A m o r t i z a b l e , se r le A , a 94 u o r 

100. 
I d e m , ser ie B , a 93 p o r 100. 
I d e m , se r ie E , a 93 p o r 100. ' . 
D e u d a p e i p e t u a e x t e r i o r ( e s t a m p i l l a d o ) , 

s e r i é F , a 82,70. 
M c m , s e r i e E , a 83,10. 
l á é t ñ , ser ie U , a 84,75. 
I d e m , ser ie C, a 84,75. 
( t b l i i í a c i o n e s del Teso ro ( e m i s i ó n l i d e j u -

lib de 1915), a 101,85-y 102,30. 
I d e m ( e m i s i ó n de 1 de o c t u b r e de 1916), 

a m i / j o y 101,70. 
O M l g a c í o n e s de l A v u n t a m i e n ' l o de B i \ -

l..-m. a 88,10. 
A C C I O N E S 

B a n c o de B i l b a o , a 1.070 pesetas. 
O r é d í t o de l a U n i ó n M i n e r a , a 315 pese­

tas . 
F 'er ró 'Gáírd] de l a R o b l a , a 440 y 438 pe-

so las , c o n t a d o . 
N o r t e s , a 343 pesetas, •contado. 
X a v i e r a Sota y A z n a r , a 1.725 pesetas, 

fin d e l c o r r i e n t e , y 1.735 v 1.740, fin d e 
a h r i l , a p l a z o ; 1.725, 1.720 y 1.725 p e s é t a s , 
r o n l a d o . 

M a r í t i m a de l N e r v i ó n , a 1.932 pesetas, 
fin de a b r i l ( r e p o r t ) , a (plazo; 1.905 pese­
t a s ( r e p o r t ) , y 1.9010 y 1905 pesetas, .con-
í a d o . 

M a r í t i m a U n i ó n , a 1.465 pesetas, fin d e l 
c o r r i e n t e , y 1.575, fin de a b r i l , a p l a z o ; 
1.440, 1.445, 1.450, 1.455, 1.460 y 1.465 pe­
setas, c o n t a d o . 

N a v i e r a V a s c o n g a d a , a 695, 700, 705 y 
700 p e s e í t a s , c o n t a d o . 

N a v i e r a B a c h i , a 1.525 pesetas, c o n t a d o , 
p r e c e d e n t e ; 1.500, 1.495, 1.500, 1.505 y 1.510 
pesetas, c o n t a d o , del d í a . 

N a v i e r a O l a z a r r i , a 1.315 pesetas , fin 
de l e o r r i e n t e , y 1.325 pesetas, fioi de a b t r i l , 
a p l azo ; 1.290, 1.300, 1.305 y 1.315 pesetas, 
c o n t a d o . 

C . m t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 460 pese­
ta^ , c o n t a d o . 4 

Vasco C a n t á b r i c a de N a v e g a c i ó n , a 700 
pesetas , c o n t a d o . 

A r g e n t í f e r a de C ó r d o b a , a 64 y 63 pe­
setas, c o n t a d o . 

M i n a s de C a l a , a 300 y 295.pesetas, con­
t a d o . 

•Coopera t iva E l e r t r a M a d r k l , se r ie A , á 
75 p o r 100. 

B a s c o n i a , o r d i n a r i a s , a 625 pesetas , 
c o n t a d o . 

" U n i ó n R e s i n e r a E s p a ñ o l a , a 219 pese-
.tas, c o n t a d o . 

Soc iedad G e n e r a l de I n d u s t r i a y C o m e r ­
c i o , serie B , a 1.150 pesetas , c o n t a d o , 

l ' n i ó n E s p a ñ o l a d e E x p l o s i v o s , a 254 
p o r 100, c o n t a d o . 

O B L I G A C I O N E S 
F e r r o c a r r i l de l a R o b l a , a 80,50., 
Nor t e s , p r i m e r a serie,, p r i m e r a h i p o t e ­

c a , a 67,75. 

1 1 i d r o o l i V I r i r a I b é r i c a , OÚltíe.rOS 14.001 
a l 24,i)00, 102 po r 100. 

Bonos 'de l a C o n s t r u c t o r a N a v a l , a 103,75 
p o r 100. 

Cambios í sobre el E x t r a n j e r o . 
L o n d r e s cheque, a 22,30 y 22,32. 

Ooleglo de Corredores de oomeroio de S a n 
t a n d w . 

A c c i o n e s C o m p a ñ í a V a s c o - C a n t á b r i c a de 
N a v e g a c i ó n , 22 acc iones , a 720 pesetas. 

O b l i g a c i o n e s de l T e s o r o , 4 p o r 100, a 
101,80 p o r 100; pesetas 10.000 , 

I d e m A y u n U a m i e n t o de S a n t a n d e r , 5 
p o r 100, a 79,75 p o r 100; pese tas 38.500. 

M E R C A D O D E M E T A L E S 

Cobre bes t selected, l i b r a s 149.0.0 a 
146.0.0 n e t o ; í d e m en c h a p a s g ruesas , 
174.0.0; í d e m s t a n d a r d , 137.10 a 138.0.0 
n - n t a d o ; í d e m s t a i i d a r d , 136.0.0 a 136.10, 
a t r e s meses. 

' P l o m o , l i b r a s 30.10 a 29.10, 
K si a ñ o i n g l é s , en l i n g o t e s , l i b r a s , 207.10 

a 208.0.0; í d e m i d . e n b a r r i t a s . 208.10 a 
209.0.0; í d e m i d . s t r a i t s , 202.0.0; í d e m ertiañ. 
d a r d , 201.10 a 201.15 c o n t a d o ; idean M . . 
201.0.0 a i?01.5, a t r e s meses. 

Ch ic , en l i n g o t e s , l i b r a s , 55.10 a 51.10, 
A n t i m o n i o , p a r a f a b r i c a n t e s de n n i n i -

c iones , h b r a s , 85.0.0. 
i M e r c u r i o , l i b r a s , 20.0.0 p o r f rasco. 
A l u m i n i o , l i b r a s , 225.0.0 p o r t o n e l a d a . 
N í q u e l , , l i b r a s , 225.0.0 p o r t o n e l a d a . 
B i s m u t o , n o m i n a l , 11 che l ines . 
H i e r r o l i n g o t e C l e v e l a n d , 87.6 che l ines . 

P a r a dos a l i a d o s , 97.6; para , los n e u t r a l e s . 
106. 

M e m a t i t e , 122.6 c h e l i n e s . P a r a F r a n c i a , 
137.6; p a r a I t a l i a , 142.6. 

P l a t a fina, p o r onza s t a n d a r d , 40 1/16 
pen iques . 

O r o , 77 c h e l i n e s 9 p e n i q u e s p o r onza . 
P l a t i n o , 290 che l ines p o r onza . 
W o l f r a m , 55 che l i ne s , p r e c i o o f i c i a l p o r 

u n i d a d . 
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POR LA PROVINCIA 

Reuma ciaticariná. 
J G A R C I A S U A R E Z 

Al iv io r á p i d o , c u r a c i ó n s e g u r a . 
Venta ' : F a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 

Dos detenidos. 
P o r l a G u a r d i a c i v i l de l pues to d e A m -

p u e r o h a n s i d o deteniidos, y pues tos a d i s ­
p o s i c i ó n de l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n de 
L á r e d o , los vec inos de a q u e l l a v i l l a Eni'e-
t e r i o C o l i n a y E u l o g i o M o n t o y a , p o r re­
c a e r en el los sospechas d e q u e p u e d a n sel­
los a u t o r e s de u n r o b o r o m e t i d o en un 
c h a l e t q u e e n el p u e b l o de AngusUiKi po­
seen los s e ñ o r e s de G á n d a r a . 

L o s ob je tos . robados f u e r o n u n e s t n r l i r 
de p l a t a , dos docenas de n d u e r t o s de p i a r 
t a , d o s d o c e n a s de "tenedores de l m l s í t i o 
m e t a l , t r e s b o q u i l l a s de á m b a r y u n re­
l o j , u n p o r t a m o n e d a s de OÍD, u i i a e m p u ­
ñ a d u r a de u n b a s t ó n , de o r o , y u n t r a j e 
de c a b a l l e r o . 

L a s sospechas que se t i e n e n sobre los de­
t e n i d o s son f u n d a d a s en q u e u n o de ellos 
c o n o c í a b i e n l a casa, p o r h a b e r es tado t r a ­
b a j a n d o e n e l l a . 

Vida relisriosa.. 
Santoral de hoy.—TV d o m i n g o de C h a r é s 

n í a . — S a n t o s C i r i l o de J e r u s a l í n , oh., dr : 
Kduardo, r. , n i . : Anselmo, ob.; A le j and ro 
ob.; Narciso, ob.; F é l i x , d e ; Euearpib', inrs . ; 
B. Sa lvador de Mor ía . 

Santoral de m a ñ a n a . — s n n Joáé , Esposo de 
la S a n t í s i m a V i r g e n . — Santos Apo lon io , 
Leoncio , Juan, obs.; Landoa lho , pb.; A m a n 
ció, d e ; Qu in to , Q u i n t i l a , Cuar t i l a " Marcos, 
i n á r l i r e s . 

Adorac ión Nocturna. 
V i g i l i a t i tular .—F.sta noohe v e l a r á a Jesu­

cristo Sa r ra inen iado , en la Sania í g í e s i á Ca­
tedra l , el l u r n o Segundo de esta S e c c i ó n , 
San J o s é . 

Siendo esta v i g i l i a t i t u l a r del l u r n o , de­
ben as is t i r a ella—y asi lo encarga de una 
manera especial el Consejo d i r e c t i v o - l d d u s 
los socios de los d e m á s turnos , y a s i m i s m o 
los ta rs ic ios y honorar ios , t r i l i u t a n d o dé es­
te modo homenaje de a d o r a c i ó n al Augusto 
Sacramento y de d e v o c i ó n al Glor ioso Pa­
t r i a r ca , r e t i r á n d o s e u n a vez t e r m i n a d o el 
I n v i t a t o r i o . 

Esta v i g i l i a s e r á ap l icada por el eterno 
descanso del a l m a de don J o s é S. E s t i v a l . 

C U L T O S 
En la Catedral.—Misas a las seis la p r i 

mera , hasta las ocho, cada m e d i a hora ; a 
las nueve y cuar to , l a conven tua l , con ser­
m ó n , que p r e d i c a r á el m u y i lus t re s e ñ o r lee-
t o r a l ; m i s a a las doce. 

Por l a tarde, a las cuat ro y media , Rosa­
rio. 

S a n t í s i m o Cristo.—Misas rezadas a las sie­
te, siete y med ia , ocho, ocho y m e d i a y di t /., 

A las ocho y media , l a p a r r o q u i a l , con pla­
tica. 

A las diez, m i s a y conferencia; para adul­
tos. 1 

Por l a tarde , a las tres, l a catequesis pa ' 
r a los n i ñ o s . 

A las seis y inedia , e s t a c i ó n a l S a n t í s i m o 
Sacramento y Rosar io y a c o n t i n u a c i ó n lee 
t u r a de u n pun to de doc t r i na c r i s t i ana . 

Conso lac ión .—Misas rezadas a las sé l s y 
once. 

A las ocho, l a p a r r o q u i a l , con e x p l i c a c i ó n 
del Santo Evange l io . 

A las diez, catequesis para n i ñ o s y n i ñ a s 
de l a pa r roqu i a , con r e p a r t i c i ó n de vales de 
asistencia. 

A las o m e , conferenc ia d o c t r i n a l p a r a 
adul tos , por el s é ñ o r em a regente; al l e r m i -
nnr lá misa se h a r á el ejereicin de los sie­
te domingos de San J o s ó . -

A r o n t i n u a r i ó n se' e x p o n d r á a -Sn D i v i n a 
Majestad, quedando de manif ies to hasia. la 
eoi ie l i i s ló i i del e jerc ic io de la tfU'de, que da­
r á p r i n c i p i o a las cuatro., canlamlose el San 
to Dios, e s t a c i ó n . Rosar lo , acto de desagra­
vios septenario a San J o s é y s e r m ó n , que 
p r e d i c a r á el p r e s b í t e r o l i cenc iado don Juan 
C a l d e r ó n , beneficiado de esta San ta - Ig les ia 
Catedral , t e r m i n a n d o con solemne reserva 
y b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o Sacramenio. 

Las bulas se expenden en l a s a c r i s t í a . 
San Francisco.—De seis a ocho y media, 

misas i c /adas , cada media hora . 
A las nueve, misa p a r r o q u i a l , c o n - - p l á 

t ica. 
A las once y doce, misas . 
A las tres, d o c t r i n a a tos n i ñ o s : 
A las seis y media . Rosar io y a con t inua­

c ión el septenario de San J o s é , con s e r m ó n , 
t e r m i n a ú d o estos cul tos con c á n t i c o s . 

A n u n c i a c i ó n . — M i s a s rezadas desde las sie­
te hasta las ocho, cada m e d i a hora . 

A las nueve, l a p a r r o q u i a l y de cateque­
sis, con p l á t i c a . 

A las nueve y media , i n s t r u c c i ó n cate­
q u í s t i c a . 

A las once y doce, misas rezadas. 
Por l a tarde, a las seis, se r e z a r á l a esta-

c ión , Rosar io y ejerc ic io de la Corte de Ma 
r í a para c o n v e r s i ó n de los pecadores. 

E l jueves, 22 del corr ien te , d a r á n R í inc i -
p io los ejercicios de l a M i l i c i a Cr i s t iana . Es­
t a r á a cargo de las conferencias el e l o n i e n t i 
s imo orador sagrado don Clodoaldo Velasco. 
mag i s t r a l de la Santa l - l c s i a Catedral de 
León . 

De semana de enfermos, don L u i s Rel lo rq 
Pad i l l a . 4, X" 

Santa Lucia .—Misas de seis a nueve, cada 
med ia hora , y a-las diez, once y doce. 

A las nueve, l a p a r r o q u i a l , con p l á t i c a . 
Por l a tarde, ' a las dos y media , expl ica­

c ión del Calecismo a los n i ñ o s . 
C o n g r e g a c i ó n de Hi j a s Devotas de M a r í a , 

a las tres y media . 
A las seis y media , Santo Rosario, , con el 

S e ñ o r naanl f lés tó e jerc ic io , s e r m ó n y reserva. 
M a ñ a n a , fes t iv idad de San J o s é , misas 

como los d í a s de fiesta; c o m u n i ó n general 
en la misa de siete y med ia y m i s a solem­
ne a las diez. 

Iglesia del Sagrado Corazón de Jesús .— 
Mi-as rezadas de cinco a nueve, cada med ia 
hora . 

A las siete y media , misa de c o m u n i ó n ge 
nera l para caballeros. 

A las ocho, misa de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d 
A las diez. C o n g r e g a c i ó n de los Luises. -
A las diez y m e d i a y once y med ia , misas 

rezadas. 
Por la tarde, a las dos y med ia , exp l i ca ­

c ión del Catecismo a los n i ñ o s . 
A las seis y media, e x p o s i c i ó n del S a n t í ­

s i m o Sacramento , s e r m ó n de despedida de 
los santos ejercicios, b e n d i c i ó n con el San­
t í s i m o y la Papal , a l a que e s t á concedida 
indí f tgérfc íá p lenar ia . Kn la f u n c i ó n de l a 
tarde, no se a d m i t e n s e ñ o r a s . 

En el Carmen.—Misas i v / a d a s de seis a 
diez, cada inedia hora . 

En l a de seis, se h a r á el ejercicio de los 
siete d o m i n g o s de San J o s é . 

A las ocho, c o m u n i ó n general de la Cofra­
d í a del Carmen. 

Por l a tarde , a las seis y media , Rosar io , 
e je rc ic io y novena de San J o s é , s e r m ó n po r 
e l reverendo Padre Juan L u i s , C. D., proce­
s i ó n y b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o , t e r m i n a n 
do con l a Salve popu la r . 

M a ñ a n a , fes t iv idad de San J o s é , misas de 
seis a diez, cada hora , en el a l t a r del Santo. 

Por l a t á r d e , a las seis y med ia , exposi­
c ión de Su D i v i n a Majes tad, e s t a c i ó n . Rosa-
n o , novena y s e r m ó n , t e r m i n a n d o con l a 
reserva y l a Salve p o p u l a r cantada. 

E n San Miguel.—Misas a las seis y nueve, 
cada hora. 

Por la tarde, a las dos y media , expl ica­
c ión de ta doc t rn i a a los n i ñ o s . 

Nuestra S e ñ o r a del Buen Consejo (Padres 
Agustinos).—Misas rezadas a las seis, hasta 
las nueve y med ia i nc lu s ive , execepto a las 
siete y nuevo. 

Por la tarde, a las dos y media , cateque­
sis. 

A las seis y media . Rosario y m e d i t a c i ó n . 
E n San Roque (Sardinero).—Misa a las 

nueve, con p l á t i c a , y asis tencia de los n i ñ o s 
y n i ñ a s de l a catequesis. 

Por la tarde, a las tres, catequesis en sec­
ciones, e x p l i c a c i ó n de un punto d o c t r i n a l y 
c á n t i c o s . 

A las seis, se r e z a r á el Santo Rosar io , co­
mo todos los d í a s , y los viernes se h a r á e l 
ejercicio del v í a - c r u c i s . 

Se repar ten vales de asistencia en las m i ­
sas. Rosarios y catequesis a los n i ñ o s ins 
cr ip tos en las m i s m a s . 

Les d í a s laborables, la santa m i s a a las 
ocho. 

La Caridad de Santander. 
E l m o v I m i c i H o del A s i l o en el d í a de 

aye r , fué e l s i g u i e n t e : 
C o m i d a s d i s i t r i b u í d a s , ÍWS. 
T r a n s e ú n t e s q u e 'han r e c i b i d o a lher -

gue , 6. 
I n g r e s a d o s e n e l A s i l o , 10. 
A f i l a d o s q u e q u e d a n e n el d í a de i i o v , 

IOS. 
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Se nos r u e g a i a i n s e r c i ó n de la s s i g u i e n ­
tes l i n e á i s : 

« E n el t é r m i n o de B e r a n g a , t é r m i n o m u ­
n i c i p a l de H a z a s en Cesto, suceden c o n 
m u c h o f r e c u e n c i a — l o que d a l u g a r a m u ­
chas p r o t e s t a s p o r p a r t e de los vec inos de 
a q u e l pueb lo—, a l g u n a s a n o m a l í a s c o n l a 
c o r r e s p o n d e n e i a , a n o m a l í a s o r i g i n a d a s 
p o r es»tar e n c a r g a d o de l a d i s t r i b u c i ó n 
u n n i ñ o : M a n u e l -Corra les . 

\A\ e x p r e s a d o M a n u e l , e h i c o de c o r t a 
edad, le e s t á e n c o m e n d a d o e l r e p a r t o de 
l a eo r re&pondenc i i a , t a n t o o r d i n a r i a c o ­
m o c e r t i f i c a d a . Sus pocos a ñ o s — c o s a m u y 
l ó g i c a — h a c e n q u e se e n t r e t e n g a en j u ­
g a r con o t r o s chicnis de su edad , depos i ­
t a n d o , en t a n t o , e l c o r r e o de que es po r ­
t a d o r , en r i n c o n e s de l a v í a p ú b l i c a , y a s í 
h a y e x t r a v í o s y re t raaos . 

R u e g o a l s e ñ o r a d m i n i s t r a d o r d e Co­
r r e o s de l a p r o v i n c i a q u e o r d e n e l a reor ­
g a n i z a c i ó n de t a n e x t r a ñ a s i t u a c i ó n pos­
t a l , en •mmihre ule i o s véc inp i s del pueb io 
de D e r a n g a . 

Junt inano Ort iz del V a l l e . » 
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AL. I motaceiiía. 
A c a u s a de l a g r a n m a r e j a d a y m u c h a 

b r i s a de l N o r d e s t e , n o p u d i e r o n a y e r h a ­
cerse á l a m a r l a s t r a i n e r a s . 

L a p a r e j a p r o p i e d a d de l s e ñ o r O r i a se 
e n c u e n t r a pe scando desde hace a l g u n o s 
d í a s en l a c o s t a de G l j ó n . 

L a s d e los s e ñ o r e s P ó r e z H e r m a n o s y 
P o m b o y C o m p a ñ í a , c o n s i g u i e r o n 78 ca ­
j a s de p e s c a d i l l a . Se e x p e n d i ó a los s i ­
g u i e n t e s p rec ios : 

P e s c a d i l l a g r a n d e , de 1,70 a 2,10 pese­
tas ki i lo . 

ílfdem p e q u e ñ a , d e 1,00 a 1,20. 
L a m e r l u z a fué v e n d i d a d e 2,40 a 2,80 

pesetas k i l o . 
P o r l a s l a n c h i l l a s b e s u g u e r a s se desem­

b a r c a r o n en l a d á r s e n a - i d e P u e r t o c h i c o 
900 a r r o b a s de este pencado. 

tSe c o t i z ó de 14,70 a 15,10 pese tas a r r o ­
b a en s u b a s t a p ú b l i c a . 
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SUCESOS DE AYER 
U n robo. 

E n los a l m a c e n e s s i t u a d o s e n las casas 
n ú m e r o s 7 y 9 de l a ca l le d e P e d r ü e c a , se 
c o m e t i ó a y e r u n robo, c o n s i s t e n t e eai u n o s 
20 m o d e l o s de h a c e r he l ados , u n a g a r r a f a 
g r a n d e de e s t a ñ o , c i n c o j a m o n e s , u n a s 
bo te l l a s de v i n o s generosos , u n a p l a n c h a 
de z inc y o t r o s obje tos , p r o p i e d a d de i o s 
d u e ñ o s de l r e s t a u r a n t C a n t á b r i c o y d e l 
c a f é A n c o r a , q u e l l e n e n a q u e l l o s a l m a c e ­
nes a l q u i l a d o s . 

H e c h o u n m i n u c i o s o r e c o n o c i m i e n t o , se 
v i ó que loe l a d r o n e s h a b í a n fo rzado u n a s 
v e n t a n a s q u e d a n a l a p a r t e t r a s e r a de 
d i c h a ca l le , p o r d o n d e s a c a r o n los ob je tos 
s i n ser v i s tos , t r a s l a d á n d o l o s a l a s p r o x i ­
m i d a d e s de l a i g l e s i a de S a n t a L u c í a , 
d o n d e se h a l l a b a n , s i n d u d a , a r r e g l a n d o 
a l g u n a c u e n t a los l a d r o n e s , c u a n d o fue­

r o n s o r p r e n d i d o s p o r el g u a r d i a m u n i c i ­
p a l de lia p l a z a de l a L i b e r t a i d , el c u a l , 
i g n o r a n d o lo q u e o c u r r í a , se a c e r c ó Jia-
c i a u n g r u p o de pe r sonas , f o r m a d o p o r 
c u a t r o h o m b r e s y u n c h i c o , los cua les , a l 
ve r l e , e m p r e n d i e r o n u n a p r e c i p i t a d a f u ­
ga p o r l a ca l le de P i z a r r o a l a ca l l e de 
F r a n c i s c o Pa l azue lo s , d e s a p a r e c i e n d o en 
el paseo de S á n c h e z de P o r r ú a , h a s t a d o n ­
de les s i g u i ó e l g u a r d i a , r e g r e s a n d o e n v i s ­
i t a , de que no l o g r a b a d a r l e s a l c a n c e y 
h a c i é n d o s e c a r g o de lo s m o l d e s y g a r r a f a 
de h a c e r h e l a d o s y el pedazo d e z i n c , q u e 
f u é lo l i n i c o que se r e c u p e r ó . 

L o s juegos de los chicos . 
A y e r f u e r o n d e n u n c i a d o s p o r l a G u a r d i a 

m u n i c i p a l do s j ó v e n e s l l a m a d o s M e l c h o r 
A l o n s o C a r d a , de d i e z y nueve a ñ o s , y 
M a n u e l T o c a , de diez y siete, que t u v i e ­
r o n l a g r a c i a de p o n e r s e a j u g a r con u n 
h a l ó n en la cal le d e l A s i l o , d a n d o c o n 
a q u é l un fue r t e pelotazo en la cara, a , u n 
n i ñ o de seis a ñ o s , l l a m a d o jo&é ( i o n z á l e z , 
a q u i e n c a u s a r o n una c o n t u s i ó n e n e l o j o 
i / . qn i i ' r do , de l a que t u v o q u e ser c u r a d o 
en la. Casa, de S o c o r r o . 

Conato de incendio. 
A las dos de la, l a r d e de a y e r se p r e n d i ó 

fuego l a c h i m e n e a de l a casa n ú m e r o ; i 
de l a c a l l e d e l R i n c ó n . 

E l i n c e n d i o c a r e c i ó de i m p o r t a - u c i a , 
s i endo sofocado p o r a l g u n o s b o m b e r o s a 
los pocos m o m e n t o s de in i c - i ado . 

L a s velocidades. 
A y o r f u é d e n u n c i a d o p o r l a G u a r d i a m u ­

n i c i p a l el d u e ñ o de u n a u t o m ó v i l de l a m a ­
t r í c u l a de S a n t a n d e r , p o r c o n d u c i r d i c h o 
v e h í c u l o c o n exceso de v e l o c i d a d p o r l a 
cal le de A t a r a z a n a s ; c o n p e l i g r o de h a b e r 
c a u s a d o a l g u n a d e s g r a c i a . 

C a s a de Socorro . 
A y e r f u e r o n a s i s t i d a s en este b e n é f i c o 

e s t a b l e c i m i e n t o ilas s i g u i e n t e s pe r sonas : 
•Ruper to Sauz, de s ie te a ñ o s , de u n a he­

rida c o n t u s a en l a r e g i ó n , o c c i p i t a l . 
V e n a n c i o A g u d o , de v e i n t i s é i s a ñ o s , de 

dos ' h e r i da s p o r d e s g a r r o e n los d e d o s í n ­
dice y a n u l a r i z q u i e r d o s . 

Serv ic ios de l a C r u z R o j a . 
E n l a P o l i c l í n i c a i n s t a l a d a e n e l c u a r ­

t e l de l a C r u z R o j a , f ú e r o n a s i s t i d a s a y e r 
18 pe r sonas . 
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LUIS RUIZ ZORRILLA 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
M é n d e z N ú f t e z , 13 .—Santander . 
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S e c c i ó n marít ima. 
E l <(P. de S a . t r ú s í e g u i » — H o y p o r la ma­

ñ a n a l l e g a r á a este p u e r t o , p r o c e d e n t e de 
B i l b a o , el t r a s a t l á n t i c o e-sp^ñol « ] ' . de Sa-
t r ú s t e g u i ) ) . 

JPor l a t a r d e s e g u i r á v i a j e p a r a B u e n o s 
A i r e s , c o n d u c i e n d o gG p a s a j e r o s y 70 t o ­
ne ladas d e c a r g a g e n e r a i . 

Of i c i e s ,—Por el J u z g a d o de M a r i n a se 
p a s a r o n a y e r dos of ic ios , u n o a l g o b e r n a ­
d o r c i v i l y o t r o a l a l c a l d e , p a r a l a c a p t u ­
r a del p r ó f u g o J o s é V á z q u e z D i e g o . 

P r e s e n t a c i ó n . — S e i n t e r e s a l a p r e s e n t a ­
c i ó n en esta C o m a n d a n c i a de M a r i n a , de l 
m a r i n e r o , per tetueciente a l a d o t a c i ó n del 
« C a r l o s V», M a n u e l P é r e z , con ob je to de 
h a c e r l e e n t r e g a d e u n a c a n t i d a d . 

Aviso a los n a v e g a n t e s . — E l m i n i s t r o de 
E s t a d o t r a s l a d a con fecha 10 de m a r z o de 
1917 lo s i g u i e n t e : H a b i e n d o l l a m a d o l a 
a t e n c i ó n los a r m a d o r e s holaivdeses^al Go­
b i e r n o a l e m á n sobre el hecho de q u e e l 
paso a l S W . de da. i s l a U d s i r e , s e g ú n l a s 
p r e s c r i p c i o n e s achuales , . debe e fec tua r se 
d-entro d e l l í m i t e de t res m i l l a s m a r i n a s , 
p r e s e n t a e l i n c o n v e n i e n t e y e l p e l i g r o de 
que los ba rcos , p a r a e v i t a r q u e l a s co­
r r i e n t e s -de m a r , m u y fue r t e s e n estos pa­
ra jes , los h a g a n v a r a r , e n t r e n a r b i t r a r i a ­
m e n t e en las r e g i o n e s p r o h i b i d a s y sean 
to rpedeados , e l G o b i e r n o a l e m á n h a de­
t e r m i n a d o que a p a r t i r de 1 de a b r i l de 
1 917, los ba rcos p u e d a n e n t r a r en l a zo­
n a i p r o h i b i d a en u n r a d i o d e 10 l e g u a s , a l ­
r e d e d o r de l f a r o de U d s i r e , s i n riesgo de 
ser t o rpedeados s i n p r e v i o av i so . 
P a r t e s recibidos en la C o m a n d a n c i a de 

M a r i n a . 

De M a d r i d . — L e v a n t e e n el E s t r e c h o . 
S e m á f o r o . 

Este flojito, m a r e j a d i l l a d e l m i s m o , des­
pe jado . 

Mareas . 
P l e a m a r e s : A las 10,55 m . y 0,0 t . 
B a j a m a r e s : A i a s 4,40 m . y 5,28 t. 
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NOTICIAS SUELTAS 
M a t a d e r o . — R o m a n e o d e l d í a 17: Reses 

m a y o r e s , 2J; m e n o r e s , 29; k i l o g r a m o s , 
6:101 

Cerdos , S; k i log ran io . s , 770. 
C o i d e r o s , - J U : k i l o g r a m o s , ' 
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P E D R O A. S A N MARTlfl 
(SUMMT de P a d r » S a n Mart in ) 

E f t p & c t a l i d a d en v i n o s b l a n c o s de la Na. 
va, M a n z a n i l l a y V a l d e p e ñ a s . — S e r v i C j 0 
eomerado c o m i d a s . — T e l é f o n o n ú m . lifcg 

A L F A L F A , T R E B O L , V A L L I C O , ETC 
S E M I L L A S se lecc ionadas , purificadág 

y l i m p i a s de cuscuta . 
Muelle , n ú m e r o 9 .—SANTANDER. 
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L f i K f í N T E . S a f l í / £ 
. s m F E M O L F T R L E l h R n i 
I prineip/e d/oc/no i r r i / j n f e 
\ v t p t j f a u m m u w r r t ' 

j e ventó fin foaas hs /¡ /rnj¿cvj 

A V I S O A L P U B L I C O 
L a Sociedad de m a e s t r o s peluqueros-

barberos dé S a n t a n d e r , a t end iendo la R. 
c l a m a c í ó n de sus dependientes , l i a acor­
dado, en j u n t a g e n e r a l ce lebrada el dialS, 
c e r r a r sus es t ab lec imien tos los (loniingos 
a ias doce de la ' m a ñ a n a . 

Se a d v i e r t e , por lo t a n t o , que desde di­
cha h o r a "no so a d m i t i r á los domingos a 
n i n g ú n p a r r o q u i a n o , y que só-lo se servirá 
a l o s que â ! d a r las doce e s t é n dentro dHa 
b a r b e r í a . 

M ú s i c a . — P r o g r a m a de las piezas que 
e j e e u t a r á h o y La b a n d a m u n i i c i p a l , de on­
ce de la m a ñ a n a a u n a de la tarde, en d 
paseo de Pereda : i 

Pasaca l l e de l a « N i ñ a Pancha".—Ramea 
y V a l verde . ' 

« P a r á f r a s i s » , c a p r i c h o . — S o l u t o r e . 
O b e r t u r a de « E l r e l o j d e Lueerna».— 

M a r q u é s . 
F i n a l de l a ó p e r a « U n b a i l o i n inasche-

r a » . — i V e r d i . 
« P o r B e l m o n t e » , pasoidoble. primera; 

vez.—C. S c h u m a n . 

Licor-Cognac-Anisado. 
E X T R A F I N O S , S U P E R I O R E S 

F a b r i c a d o s en B e n i c a s i n ( C a s t e l l ó n ) -por 
los R R . P P . C a r m e l i t a s Descalzos. 

P í d a n s e en u l t r a m a r i o n s , c a f é s y restaurants 

F a r m a c i a s . — L a s que h a n de 
a b i e r t a s h o y , s o n : 

S e ñ o r A r n i l l a , Á m ó s de Esoalante. 
S e ñ o r H o n t a ñ ó n , H e r n á n C o r t é s . 
S e ñ o r Casit i l lo, L o p e d'O V e g a . 

COTVTABLE 
m u y p r á c t i c o , se ofrece p o r h o r a s . 

I n f o r m a r á n en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

E N E N C A R G O S , p a r a regalos , .-ale* 
lo c o r r i e n t e en p r e s e n t a c i ó n , elegancia y 
f inura , c o m o es sab ido en t r e su distingui­
da c l i e n t e l a , l a a c r e d i t a d a C O N F I T E R I A 
R A M O S , Saín F r a n c i s c o , 27. 

de u n b o l s i l l o de m a l l a , de p l a t a , en el 
paseo de Pe reda , a y e r p o r l a ta rde . Qiiien 
"lo h a y a e n c o n t r a d o y lo en t regue en Ia 
A v e n i d a de l a R e i n a " V i c t o r i a , 20, 2.°.sí 
r á g r a t i f i c a d o . 

E l m e j o r v i n o p a r a personas de go^1 
C H A C O L I P a t e r n i n a 

I>C(V*lt.>: S a n t ^ C l a r a . 11, ÍÍIWOBÍ 
^i» 4'rv» a dosc i e i l i o 

Imprenta de E l PUEBLO CÁNTABRA 

:-: La Hispano-Suiza:-: 
8 = 10 H . I». 1<5 H . F6 
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2 £ 3 S * » (AAtonuo D i e z y s e i s v á l v u l a s . 

P O M B O Y A L V E A R 
PRESUPUESTOS: MUELLE, NUMERO 26. —SANTANDER © 

Bragueros . 
T a l l e r e s p a r a la o o n s t r u c e i ó n de bra 

g ü e r o s , p i e r n a s artif loiales , oabestrlHos, 
mule tas y f a j a s ventra les . 

O P T I C A , F O T O G R A F I A y O I R U t I A 

GARCIA (ópt ico) . 
P R A N f t l t t O , H . 

Oiriaico Vega. 
P R A C T I C A N T E D E L A C A S A S O C O R R O 

P l a z a de l a E s p e r a n z a , 7, 4.° 

E T V OTJKTO 
a 500 m e t r o s de l a s p l a y a s d e l S a r d i n e r o 
y d e l H i p ó d r o m o , SE V E N D E o A L Q U I ­
L A c h a l e t espacioso, c o n c o c h e r a y i o d a 
claee de se rv i c ios . I n f o r m a r á n P A S E O D E 
M E N E N D E Z P E L A Y O , V I L L A « E U G E ­
N I A » . 

c o m p r a r u n h a t a j o de ove ja s , de c i en to o 
c i e n t o c i n c u e n t a . 

P a r a i n f o r m e s P e d r o F e r n á n d e z . — P O -
L A C I O N E S . 

Reoíeña. >* Joyeriz :~ Optica. 
t A M B I O • • M O N • B A 

4 SEO DE PEREDA fMUELLE!. 7 T í 

E L S E L L O I N S T A N T A N I f Y E R " 
Cura en 5 minutos E L D O L O R D E C A B E Z A 

El Sello YER cura Jaquecas. 
El Sello YER cura Dolores Reumáticos. 
El SeUo YER cura la Grippe. 
El Sello YER cmra Dolores de Oídos 

El Sello YER cura Cólicos. 
El Sello YER cura Dolor de Muelas. 
El Sello YER cura la Gota. 
El Sello YER cura Dolores Nerviosos. 

venta en todas las principales farmacias y droguerías. 

n Restaurant E l Cantábrico 
de P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 

H E R N A N C O R T E S , 9 

E l m e j o r de l a p o b l a c i ó n . S e r v i c i o a l a 
. ¡ a r t a y p o r c u b i e r t o s . S e r v i c i o especia i 
p a r a banque tes , b o d a s y l u n c h e . P r e c i o f 
nnrlprarlrtR Ra h i t a c i n n e * 

.P la to (del d í a : A r r o z a l a v a l e n c i a n a . 

Diestro y Rodríguez 
A f i n a c i ó n y r e p a r a c i ó n de p i a n o s , a r 

m ó n i u m s y a p a r a t o s n e u m á t i c o s . 
T a l l e r e s : R u a m a y o r , 15, bajo. 

Ostras higiénicas 
do l a C o m p a ñ í a O s t r í c o l a de SaflfóftW 

D e p u r a d a s por e s t a b u l a c i ó n . 

•'*•» • 7 5 , 1, V26 y 175 docena-

D e p ó s i t o : I B E A L 1 R I N K , Muelle, rrím.4 

T e l é f o n o n ú m e r o 55?. 

(antee C a s a D O T E S 10) 

M ú s i c a , pianos, auto-pianos, armo-
niums y toda clase de instrumentos. 

E s la casa mejor surtida y m á s ba­
rata. 

W a « - R á « , 7 . — T o l é f o n o 71?. 

C a l l i s t a de l a R e a l Casa, con e je rc í^ 
O p e r a a d o m i c i l i o , de ocho a una , ) 

s u g a b i n e t e , de dos a cinco.—Velasco. '" 
m e r o 11, 1 . ° . — T e l é f o n o 419. 

V. U R S I N A ( H I J O ) 
P r o f e s o r de m a s a j e . — L o e aviaos 

'•o. 11. I . 0 . — T e l é f o n o 419. 

( A N T I G U O S U I Z O ) 

S e r v i c i o a l a c a r t a y p o r cubi-61"^ 
S e r v i c i o e s p l é n d i d o p a r a bodafii 

quetes y « l u n c l n ) . 
S a l ó n d e t é , choco la t e s , etc. J s M 

"La Niñera Elegante 
P U E N T E N U M E R O 3 

U n i c a C a s a en u n i f e r m e s par* 
l ias , a m a s , a f ias y n i ñ e r a s . f 

D e l a n t a l e s de todas c lases , cueu0* 
ñ o s , tocas, etc., etc. jlP 

H a t i l l o s p a r a r . c i é n nac idos , í01^ 
gleea y e s p a ñ o l a . 
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file:///vtpt


Manuel Láinz:-: San Francisco, 17 (frente a Presmanes). 
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Lealtad, 2 (debajo del antiguo hotel viuda de Redón). 

InineDSO surtido en pieles de gran novedad, géneros de punto para señora y caballero y demás artículos de 
invierno a precios extraordinariamente baratos. Muebles de todos estilos a precios increíbles. 

Máquinas de coser y miraguano P R E C I O F I J O MARCADO 

Vapores correos e s p a ñ o l e s . 
DI LA 

COMPAÑIA TRASflTLflNTICfl 
Viaje extraordinario a la Habana y New York 

El 21 de m a r z o s a l d r á de B i l b a o , el 22 de Sa in tander , e l 23 de G i j ó n , e l 24 de L a 
Coruna y de V i g ü e l 25, el v a p e r 

S u c a p i t á n don C r i s t ó b a l Morales . 
admifíeiido pasaje y carga para H A B A N A y N E W YORK. 

Pam mas informes d i r l j r i r so a sus cons igna ta r ios , en Santander, s e ñ o r e s HIJOS 
DE ANGEL P E R E Z Y COMPARSA, Muelle, 36 .—Telé fono n ú m e r o 63. 

PABIUOA D I T A L L A R , B I S E L . A n Y R E S T A U R A R TODA C L A S E D E L U N A S , E S P E J O S 

DI LAS FORMAS V M E D I D A S Q U E S E D E S E A , C U A D R O S « R A S A D O S Y M O L D U R A S 

D E L P A I S Y E X T R A N J E R O 

Pompas fúnebres de INGEL BLINCO 
Velasco, 6.--Teléfonos números 227 y 594 

Esta Agencia tiene contratas con las Sociedades Círcixlo 
Católico, ^oeieclad l^óstxxma, y jVInto.a l idad 
IVIaiTi-iistn, y servicio con el Hospital, Oasa de E x ­
pósitos y Casa do Cai-idad :-: Coche fnrgón automóvil 
para traslado de cadáveres :-: Arcas de maderas finas, coro­
nas, hábitos y todo lo concerniente a este ramo :-: Coches fú­
nebres y estni'as, así como servicio más modesto. 
SERVICIO PERMANENTE :: CARRUAJES DE LUJO 

IEJ s t r e f l i m i e n t o -
se puede ilesa tender esta indisppsic . f tn 6VÓ exponerse a jaquecas, a lmor ranas , 

-vahldus, ne-rviusldad y o i r á s consecuencias. Ur-'e a ta ja r la a t i empo , antes desque se 
convierta en graves c n í o r n i e d a d e s . Los polvos i ^ n i a r i z a d o r e s de RINCON son el re­
medio tan sencillo como seguro para c o m h n l i r l a . " s c g ü n lo tiene demost rado en lo* 
velaticinco afios de é x i t o creciente, r egu la r i zando per fec tamente el ejercicio de las fon 
cloaes naturales del v ient re . No reconocen r i v a i en su benignidad y e l c a c l a . P i d a n » » 
prospíoloí »l autor M. RINCON, f a rmac ia . B I L B A O . 

I1 ' v ir . t t " i •Ssp^nr.'lí»' *n>*97 OBL MO'-BMO V S « » « P A 9 ? A 

S O S OIUCIO 
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£ taja el bicarbonato en todos sus usos. £ S O T A L . Tuberculosis , catarros crónl 

9 

3 
Nuevo preparado compuesto de bl- ^ 

carbonato de sosa p u r í s i m o de esen 

üa de anís . Sustituye con gran ven- ^ de giiCero-fosfato de ca l con C R E O -

1̂ eos, b r o n q u i t i s y d e b i l i d a d genera l 
—Precio: 2,50 , osetas. 

numera 1 1 — M A D R I D 
- C a j a 0,50 pesetas. 

D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O —San Bernardo, 

t>e venta en las pr inc ipa les fa rmacias de E s p a ñ a . 

E N S A N T A N D E R : P é r e z del Molino y C o m p a ñ í a 
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© 
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Talleres de fundición y maquinaria. 
Obregón yComps-Torrelavega. 

;??w,**',KasléE v r*««raf t««s tfa t t é a i «iaaaa. — RasAreaflAa 4» e u t o o i é v i l a a 

edad Hullera Española. 
deiCr2mmlcl0 pc,r las C o m p a ñ í a s de fe r roca r r i l e s del Norte de E s p a ñ a , de Medina 
otras Em a Zamora y Orense a V i g o , de Sa lamanca a l a f ron te ra por tuguesa y 

del 
ex-

oiras Pnf Zamora y urense a v i g o , ae s a l a m a n c a a l a i r o n t e r a p o n u g u e s i 
Estadn rresas (ie fe r rocar r i l es y t r a n v í a s a vapor , M a r i n a de g u e r r a y Arsenales 
lranipriio n p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a y ot ras Empresas de n a v e g a c i ó n nac ionales y 

Carhn Declarados s imi l a re s a l C a r d i í í por el A l m i r a n t a z g o p o r t u g u é s . 
l i i - i /Wc ^ ^ vapor .—Menudos para í r a R u a s —Agtomerados.—Cok p a r a UÍOÍ meta-

y d0méStÍCO8. 
H^anse les pedidos a la 

Altivo 
!0 x n 

aad H u ü e r a E s p a ñ o l a . 
5 bis, BARCELONA, o a sus agemes en. M A D R I D , don R a m ó n Topete. Alfon-

jQ 7 b A N T A N L ) E R . s e ñ o r e s H i j o s de Angel P é r e z y C o m p a ñ í a . — G I J O N y A V I 
«-otes de la « S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a » . — V A L E N C I A , don Rafae l T o r a l . 
•>»08 i n fo rmes y precios d i r i g i r s e ; i las o f e m a s de l a 

• r . Q I E D A O H U I . L B S A RS!»4#ÍIL A . - - B • C R ! . : O l i a 

— COMPAÑIA ANONIMA D E S E G U R O S -

:—.- MADRID.—(Fundada el a ñ o 1901.) :—; 

pital suscripto. . Pesetas 3.000.000 
desembolsado , - 1.950.000 
siniestros pagados desde la fundacK-n de l a Compa-

^ÍJa í re^r i sta el 31 de d ic iembre de l ' j lS — 48.767.696.86 
-Piones y Agencias en todas las p r o v i n c i a s de E s p a ñ a y p r inc ipa le s puertoe 

ael Ex t ran je ro .—Autor izado por la Comi a r l a genera l de Seguros, 
{•hj-u " 'reoolón general: P U E R T A D E L S O L , 11 y I I , 1.°.—MADRID 

B I T -, eoUros de Incendios, m a r í t i m o s , o r d i n a r i o s y de guer ra , de c a s c o » de vapor y 
'*M}.t J ^ . rfeSLreR « o b r e m e r c a n c í a » y valores , d i r i g i r s e a su representante en San-

••'>••>- ' Horras C.n ittytr r .aj í í il» Pedruaon. nAaa. 0 ( O l e í n a s V 

T O S 
a n t i g u a s p a s t i l l a s pec to ra l e s de R i n c ó n ; t a n c o n o c i d a s y u s a d a s p o r e l p ú 

^ í r a n ^ 1 1 ' h a l l a n de v e n i a en la d r o g u e r í a de P é r e z d e l Mol ino, Iranca 
Y Ca lvo y en l a f a r m a c i a de E r a s u n . 

C I N C U E N T A C E N T I M O S 3AJA 

y afeccione*-
en La de V i 

Loción para el cabello • B 

Es e l m e j o r t ó n i c o que se conoce para l a cabeza. I m p i d e l a c a í d a del pelo y le ba­
je crecer marav i l l o samen te , porque des t ruye la caspa que ataca a la r a í z , resu l tandp 
é^te sedoso y flexible. T a n precioso p reparado d e b í a p res id i r s iempre todo buen toca 
l o r , aunque só lo fuese por l o que hermoseael cabello, p resc ind iendo de la» d e m á s v l r -
indes que t an jus tamente l a a t r i b u y e n . 

F r a s c o » de B.00 y S.50 pesetas. L a et iqueta i n d i c a el modo de usar lo. 
S t venda en Kantanaer en la d r o s u í r í a de P B K Í i Z D E L rsOLUNO T QOMPAABA 

TOSTÉJC^D 

IMPORTACION DIRECTA 
/c=j r^ j - r - . c ^ r ^ j ĉ . ̂  F = ? 

Vapores correos españoles 

L í n e a de Cuba y Méj ico 
S A L I D A S FIJAS TODOS LOS MESES E L D I A TS. A L A S T R E S DE LA T A R D E 
E l d í a 19 de m a r z o s a l d r á de S o n t a ' u i e r e l v a p o r 

REINA MARIA CRISTINA 
S u c a p i t á n don Pedro Z a r a g o z a . 

t m l t i e u d o pasaje y carga para Habana yVeracruz . 
Precio del pasaje en tercera ordinaria; 
Para Habana, 250 P E S E T A S , I3|.,5fl de imcuestos y 2,50 de gastos de drsembarque . 
ParaSani iago de Cuba, en c o m b l u á c i ó n con e) í e r r o c a r r i l . S36 P E S E T A S , 13,50 de 

tupuestos y 2,50 de gastos Je desembarque, 
f a r a V e r a c r u z , 275 P E S E T A S y 7,50 rie impuestos. 
T a m b i é n admi te pasaje de todas clases para Colón , con t ransbardo en Mabana a 

•tro vapor de la m i s m a C o m p a ñ í a , siendo el precio del pasaje, en tercera o r d i n a r i a 
?7B P E S E T A S y 7,50 de impuestos. 

ea ae e m 
S A L I D A S FIJAS D E S A N T A N D E R T O D O S LOS MESES E L D I A U L T I M O 

E l 31 de m a r z o , a l a s once de l a m a ñ a n a , s a l d r á de S a n t a n d e r e l v a p o r 

M. L. VILLAVERDE 
• d m i t l e n d o pasajeros de tercera clase ( t ransbordo en C á d i z a l 

"Infanta Isabel de Borbón" 
te l a m i s m a C o m p a ñ í a ) , con dest ino a Montev ideo y Buenos Aires . 

" V a p o r e n c o r r e o n e s p a ñ o l G H 

Nueva llima mensual desde el ¡orle de [spaña al Brasil y Ría de la Piala 
E l d í a 18 de m a r z o , a l a s c i n c o d e l a ta rde , - s a l d r á d e S a n t a n d e r e l v a p o r 

P. DE SATRUSTEGU1 
S u c a p i t á n don E . A p a r i c i o . 

•ara Rio Janeiro y Santos (Bras i l ) , Montev ideo y Buenos Aires . 
A d m i t e c a r g a y pasa j e ros de todas CIM^I S, siendtf el p r ec io de l a t e r c e r a DOS­

C I E N T A S C I N C U E N T A Y " S I E T E P E S E T A S C O N C I N C U E N T A C E N T I M O S , I N ­
C L U S O I M P U E S T O S . 

Pa ra m-ls in fo rmes d i r i g i r s e a sus eonis ígi ta tóír ios en Saniander . s e ñ o r e s H I J O S D E 
ANGEL P E R E Z Y COMPAÑIA.—Muel le , 36 .—Telé fono n ú m e r o 63. 

SERVICIOS DE LA GOMPAfilA TRASATLÁNTICA 
NEA D E B U E N O S A I R E S 

Serv ic io mensua l sal iendo de Barcelona el 4, d e - M á l a g a el 5 y de C á d i z el 7, pa r a 
Santa Cruz de Tener i fe , Montev ideo y Buenos Ai res ; emprend iendo el v i a j e de regreso 
lesde Buenos Ai res el d í a 2 y de Montev ideo el 3 

L I N E A D E N E W Y O R K , C U B A M E J I C O 
Serv ic io mensua l sal iendo de Barcelona el 25, de M á l a g a el 28 y de C á d i z el 30, 

¡a ra New Y o r k , Habana, Verac ruz y Puer to Méj i co . Regreso de Veracruz el 27 y de 
'-Tabana el 30 de cada mes. 

L I N E A D E CUBA M E J I C O 
Serv ic io mensual sal iendo de Bi lbao el 17, de Santander el 19. de G i j ó n el 80 y 

le C o r u ñ a el 21, para Habana y Veracruz. Sal idas de Veracruz el 16 y de Habana el 
'0 dec da mes, para C o r u ñ a y Santander . 

L I N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Serv ic io mensual sal iendo de BarceioiiH el ID, el 11 de Valenc ia , el 13 de M á l a g a , 

de C á d i z el 15 de cada mes. uara Las Palwius. Sama Cruz de Tenerife, Santa Cruz de 
a P a l m a . Puer to Rico . Habana, l ' u e r t u L i m ó n , Cu lón . Saban i l l a i Curacao. Puer to 
labello y L a Guayra . Se admi te pasaje s carga con t ransbordo para Veracruz , T a m 
(cu. y p u e r t o » del Pac í f i co . 

L I N E A D E F I L I P I N A S 
Una sal ida cada 44 d í a s a r r ancando de Barce lona para Pon-Sa id , Suea. Colombo. 

ingapore y M a n i l a . 
L I N E A D E F E R N A N D O POO 

Serv i l c lo mensual sal iendo de Barce lona ei -^, de Valenc ia e l 3, de A l i c a n t e el 4, de 
á d i z el 7, para T á n g e r , Casablanca. M a z n a n (escalas f acu l t a t i vas ) . Las Palmas , San 

a Cruz de Tener i fe . Santa Cruz de l a P a l m a y puertos de l a costa occ identa l de A f r i c a . 
Regreso de Fernando P ó o el 2, haciendo las escalas de Canarias y de l a P e n í n s u l a 

ndicadas en el v ia je de ida . 
L I N E A B R A S I L - P L A T A 

Serv i i co mensua l sal iendo de Bi lbao . Sai tamler , GiJÓn, C o r u ñ a , V i g o y Lisboa (fa-
;u l t a t iva ) para R í o Janeiro, Santos, Mon tev ideo y Buenos Ai res ; emprend iendo el v ia -
a de regreso desde Buenos Ai res para Moniovid tóo , Santos R í o Janeiro. Canar ias , LÍB-
oa. V i g o , C o r u ñ a , G i jón . Santander y Bubao . 

Estos vapores a d m i t e n carga en las condic iones m á s favorables y pasajeros, a quie 
:es l a C o m p a ñ í a da a lo j amien to m u y c ó m o d o y t ra to esmerado, como ba acredi tado en 

m d i l a t ado servico. Todos los vapores t i e n e n t e l e g r a f í a s i n h i los . 

t La H Agencia de porrs-
cía: pts fúnebres. 

Esta Agencia , cuenta con var iado su r t i do de F E R E T R O S Y ARCAS de g r a n 
lu jo , coronas, cruces, decoraciones y d e m á s accesorios, y con los mejores co­
ches f ú n e b r e s dep r i m e r a , segunda y tercera clase, y coebes estufas. 

Preoiot m ó d l o o i . — S e r v i c i o permanente. 
A L A M E D A P R I M E R A , NUM. M . - T B L B F O M O H U M E R O 4lf. — S A N T A N D E R 

SERVICIOS PUBLICOS 
Dé trenes. 

S A N T A N D E R A M A D R I D 
Correos .—Diar ios . 
Sa l i da de Santander , a las 18,27 
L l e g a d a a M a d r i d , a las 8.40. 
Sa l ida de M a d r i d , a las 17,25. 
L legada a Santander , a las 8. 
Mixtos .—Diar los . 
Sa l ida de Santander , a las 7.28 
Llegada a M a d r i d , a las 6. 
Sal ida de M a d r i d , a las 20,30. 
Llegada a Santander , a las 18,40. 

S A N T A N D E R A B A R C E N A 
Los servicios generales de Santander a 

Madr id—correo y m i x t o — , con sa l ida a las 
16,27 y 7,28 y l legadas a B á r c e n a a las 18,41 
y 10.31. 

L s salidas de B á r c e n a pa ra Santander en 
los t r enes c o r r e o y m i x t o s o n , r e s p e c t i v a ­
m e n t e , a l a s 6,5 y 15,57, c o n l l e g a d a a S a n ­
t a n d e r a l a s 8 y 18,40. 

S A N T A N D E R A L I E R G A N E S 
Sal idas de Santander , a las 8,55 ( co r r eo , 

12.15 (correo) . 14.55, 16,45 y 10.40, para l legar 
a L í é r g a n e s , a las 10.1, 13,16, 16,1. 17.42 y 20,44 

Sal idas de L i é r g a n ^ s . a las 7,25 (correo), 
8,20. 1.20. 14 (correo),'16,45 y 18,20; con llega­
das a Santan ler, a las 8.36. 9,30. 12.25, 18.3, 
17.45 y 19.22. 

H a y u r t r en de S a ñ i a n d e r al As t i l l e ro , a 
las 18. con l l egada a las 18.20; y del Asti l le­
ro a Santander , a las 18,30. con l legada a la? 
18.50. 

S A N T A N D E R A C A B E Z O N D E L A S A L 
Sal idas de Santander , a las 7,45, 13.20, 

17.20. 11.45. 14,50 y 19,15, para l l egar a Ca-
ítezóli , a las 9,2», 2,40. 19, 13.25, 16,3* y 21,2. 

Sal idas de Cabezón ' , a las 14,39. 19,1, 7. 
1*21, 17.5 y 13,40. para l l e t í a r a Santamler B 
las Í6.13,;20.*8i -,45, 11.8, 1 ,̂48 y 15,28. 

Santander a Ontaneda. 
Sal idas de Saniandi-r , a las 8,27, y 1Í,15 

thaf iana y ü.áO y 18,20 tarde. 
Sal idas de Ontaneda , a las 7.28 y 11,25 m a 

AiU'.a y 14.26 y 18,25 tarde. 
S A N T A N D E R A T O R R E L A V E G A 

Sal idas -le s a m a n d e r : 
,Por el C a n t á b r i c o , a las 7.45, 13,20. 17.20. 
11.45. 14.50, 19.15. y uno los jueves y d o m l n 
gos y d í a s de mercado o fe r ia en Tur re l ave 
« a . a las 7.5, para l l egar a Tor re l avega a 
las H,37, 13,59. 18.12. 12.37. 15.44. 20.10 y 8.13. 

Por el Norte, los se rv ic ios o r d i n a r i o s (véa­
se Santander a M a d r i d ) , m á s un t ren de 
m e r c a n c í a s , adnn-tiendo v ia je ros a las 20.16 
(sal ida) , y 22,13 ( l legada) . 

Sal idas de Tor re l avega : 
Por el C a n t á b r i c o , a las 15,22. 19,51, 7,48, 

10.12. 17.5U. 14,27 y los jueves y domingos y 
d í a s de fer ia y mercado, a las 23.50; para l le­
gar a Santander , a las 16.13. 20.46, 8,45, l l . « . 
18,48, 15,28 y 6.46. 

Por e l Norte , los servic ios o r d i n a r i o s (véa 
se M a d r i d a Santander ) , m á s u n t r e n que 
sale a las 11.38 y l l ega a Santander a las 
11,4* 

S A N T A N D E R A B I L B A O 
Sal idas de Santander , a las 8.15. 14.5 y 

16.45. para l legar a Bi lbao , a las 12,5. 17.5? 
y 20,38, res-pectivamonte. 

S á l i d a s de Bi lbao , a las 7,40. 14 y 16.50 
para l l e g a r a las 11,35. 17.40 y 20.40. respec 
t i vamen le . 

De ( ¡ i ba j a para Santander , a las 7,14, pa 
ra l l egar a las 9,30.^ 

De Santander para M a r r ó u . a las 17.S5 
na-a l legar a las 19,32. 

S E R V I C I O D E S A N T A N D E R 
De Somo para P e d r e ñ a y Santander , a las 

8 y a las 9. 
De S a n t a í i d e r para P e d r e ñ a y . Somo. a 

las 12.30 y Í5 
S A N T A N D E R A L L A N E S 

Salidas de Santander , a las 7,45 (correo) . 
13.20 y 17,2u, pa ra Llegar a Llenes a las 11.15, 
16.19 y 20.511. 
- L o s dos p r i m e r o s c o n t i n ú a n a Oviedo. 

Sal idas de Llanes . a las 7,40, 12,58 y 17,20 
(correo), para l l egar a Santander , a las 11.8. 
16,13 y 20,48. Los dos ú l t i m o s proceden de 
Oviedo. 

De oficinas públicas 
Aduana , cal le de l a R ibe ra , de nueve i 

u n a y de tres a seis. 
A y u n t a m i e n t o . Plaza de P í y Margal!, d« 

nueve a u n a y de cuat ro a seis. 
Avance ca tas t ra l de l a Riqueza Urbana 

plaza de l a C o n s t i t u c i ó n . 4, tercero, de diss 
'-. una . 

Aud ienc i a , P laza da l a Cons t i tuc ión , di 
nueve a una . 

Banco de Santander . Paseo de Pered» , • 
de nueve a una . 

Banco de E s p a ñ a . Velasco, S. de d l e i « 
dos." 

Banco M e r c a n t i l , cal le de H e r n á n Cortés 
de nueve a una . 

B ib l io teca m u n i c i p a l , s a l ó n de l ec tura , á> 
uatro a ocho de la tarde. 

C á m a r a de Comercio , C o m p a ñ í a , 5, di» 
nueve a doce y media , y de tres y med ia a 
s ie te—Horas de consul ta : secretario, út 
cua t ro a seis; l e t rado asesor, de c inco j 
m e d i a a seis y med ia ; l e g i s l a c i ó n de A d u a 
ñ a s , de cua t ro a c inco ; cont r ibuc iones , ar 
bi t r ios-e impuestos , de c inco a seis; seguros 
incendios y accidentes del t r aba jo , de cua 
t ro a c inco; t ranspor tes terrestres y m a r ! 
t imos , de cua t ro y med ia a c inco y media 

C á m a r a ü f l e i a l A g r í c o l a . Paseo de Pere 
da, 21. entresuelo, d é nueve a una y de iré* 
a seis. 

C á m a r a de l a Prop iedad Urbana , H e r n a i 
C o r t é s , 1, entresuelo, de diez a una y d i 
cua t ro a seis. 

Comandanc ia de M a r i n a y p r á c t i c o s de 
Puer to , cal le de Castelar, de d i e z a u n a 
Comandanc ia de Carabineros, A lameda pr< 
mera , 28. de nueve a m í a . 

Real Club A u t o m o v i l i s t a , Muelle, I I . di 
nueve a u n a y de tres a seis. 

C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos y Gl 
ro m u t u o . Genera l Espartero. 7, entresuelo, 
.te nueve a u n a y de tres a clnco. 

D e l e g a c i ó n de Hacienda , calle de la Ribs 
ra, de nueve a dos. 

D i p u t a c i ó n (palacio del Banco M e r c a n 
i i l ) , ile nueve a una y de tres a c inco y 
media. 

Dispensar io an t i tubercu loso . — C o n s u D i 
p a r a ' pobres.—Adultos: lunes, m i é r c o l e s j 
viernes, de c inco a seis, pa ra garganta , n i 
r iz y o í d o s ; mar tes y s á b a d o s , de diez & 
doce y de cua t ro a c inco ; m i é r c o l e s y s á b a 
i o s . 'e tres a c u a t r o . — N i ñ o s : de tres a c u * 
tro los m i é r c o l e s y s á b a d o s 

Decanato consular . Paseo de Pereda, Id 
de nueve a u n a y de tres a c inco y media . 

Escuela de Artes e Indus t r i a s , calle dr 
O v i l l a , de nueve a l m a y de tres a seis, 

E s t a d í s t i c a general , Santa L u c í a , 11, 1.5, 
de nueve a una . 

Escuela supe r io r de Comercio , calle Cí 
Magallanes, secretarla, de nueve a doce y 
media . 

Montes (Jefatura forestal) , F l o r i d a , 1, íer 
cero, de nueve a una y de cua t ro a siete 
—Secc ión f acu l t a t i va de montes , To r r e l ave 
ga. V, tercero, de nueve a una . 

Gobierno m i l i t a r . Aven ida de los Infantes 
don Carlos y d o ñ a Lu i sa , de nueve a u n a 

I n s t i t u t o genera l y t é c n i c o , calle de San­
ta Clara , de nueve a u n a y de tres a sel-; 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . Velasco, 4. de n u e v » 
a una. 

Juzgado de l Este. Santa L u c í a , 1.—Instan 
c í a e I n s t r u c c i ó n , de diez a u n a . — M u n i c i 
pa l ( s e c r e t a r í a ) , de diez a una .—Audlen 
c ia p ú b l i c a , a las once de l a m a ñ a n a . - -
Regis t ro c i v i l , de diez a dos. 

De Correos. 
A d m i n i s t r a c i ó n principal de C o r r e » rii 

Santander. 
H O R A S D E S E R V I C I O 

I m p o s i c i ó n y r e t i r a r valores deolarados 
y paquetes postales, de 9 a 13.30. 

Idem cert if icados, de 9 a 13.30. 
Pago de g i r o s , de 10 a 13. 
Imposic iones Caja rio A orrps y re inte-

t 'ros (excepto los viernes) , de 9 a 11. 
Reclaraaciones de correspondencia ase­

gurada y cer t i f icada, de 9 a 11. 
L i s t a y apartados, de H a 8,30 y de 10 a 19. 
Reparto a d o m i c i l o del correo de M a d r i d , 

m i x t o s i'1 V a l l a d o l i d y Astur ias , a las . 10. 
Correo de Bi l l -ao , L i é r g a n e s y m i x t o de 

Clanes, a las 12,45. 
Correo de Astur ias . B i lhao . L i é r g a n e s y 

' mtaneda, a las H.30. 
Los d o m i n g o s se haca sn lamimte el rs-

ijartn a las IS.30 
Idem .Giro posta l , de 9 a 1S. 

Trabajo a domicilio. 
7 1 > U Tí O S 

elaborando desde c t i a l q u i é r loca l idad; 
sorprendente a r t í c u l o N U N C A V I S T O , 
adecuado pa ra todos . M u e s t r a s e ins­
t rucciones g r a t i s . A p a ñ a d o 689 — M a ­
d r i d . 

Compro y vendo. 
T O D A C L A S E D E M U E B L E S U S A D O S 

CaMe de J u a n de H e r r e r a , 2. 

los polvos S A N A N T O L I N . 
D a a los dientes blancura nivea y a 

los labios y a las e n c í a s color carmín. 
No atacan el esmalte de los dientes. 
Fortalecen e higienizan la boca. Pue­
de decirse que el dent í f r i co 

S A N A N T O L I N 
es el preferido para batir el record de 
la elegancia en la boca, dientes y la­
bios; 50 a ñ o s de é x i t o creciente prue­
ban su bondad. 

íranca y 
a SO céntimos cajiti» 

E L REUMA, CURADO 
R e u m á t i c o s , gotosos, los que pade­

c é i s de c ó l i c o s n e f r í t i c o s , c á l c u l o s y 
arenillas, t e n é i s vuestra c u r a c i ó n ase­
gurada tomando el 

A N T I U R I C O W E I S S 
inventado por el doctor W e i s s y pre­
parado por el doctor C u e r d a . L a m á s 
alta recompensa. D I P L O M A D E H O ­
N O R , Barce lona , 1915. G R A N P R E ­
M I O en la E x p o s i c i ó n internacional de 
Mi lán , 1916. 

Desechad el salicilato de sosa, iodu-
ros, litina, piperacina y aguas minera­
les :-; C A J A con 24 sellos, 5 pesetas. 

E n Santander: D r o g u e r í a de P é r e z 
del Molino y farmacias. E n Bilbao: B a -
randiarán y C o m p a ñ í a . 


